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Resumo 

 

 No âmbito do Mestrado em Estudos Artísticos, da Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, efetuei um estágio curricular na revista digital 

Magazine.HD, com a duração de três meses, na área do Jornalismo Cultural 

Online.  

 Neste relatório, de forma global, descrevo o estágio, os objetivos 

pretendidos com o mesmo e o perfil da entidade de acolhimento.  

 De seguida, apresento todos os processos teóricos que me auxiliaram 

durante este período de trabalho, bem como uma descrição detalhada dos 

procedimentos técnicos utilizados. Reforço também a explicação do foco social 

no entretenimento que serviu de inspiração para a elaboração de artigos em 

formato de crónica, a estrutura das análises críticas escritas durante o estágio e 

as normas para a criação de notícias.  

 Por fim, menciono outras atividades específicas que me foram atribuídas 

e explico o funcionamento da revista em termos de organização e distribuição 

de horários, rematando com uma conclusão sobre os desafios durante todo o 

processo de aprendizagem e elaboração de artigos.  

  



 
 

Abstract 

 

 As a student in the final year of the Master’s Degree in Artistic Studies, 

from the Faculty of Arts and Humanities from the University of Coimbra, I made 

a curricular trainee program in digital online magazine Magazine.HD, during 

three months, in the field of online cultural journalism.  

 On this report, I start by presenting this trainee program and what 

motivated me to choose it, as well as an introduction of the entity which 

hosted my program.  

 After this, I explain all the theoretical procedures that helped me 

throughout this working period, and the technical knowledge acquired while 

using an online platform. I also reveal the sources of inspiration that made me 

focus on social issues in the field of entertainment and the writing process, as 

well as the particular structure of developing reviewing analyses and the 

creation of news articles.  

 Towards the end of this report, I mention all the other specific activities I 

developed throughout the program and describe how the magazine works in 

terms of team organization and schedule. On the report’s final summary, I talk 

about the challenges that emerged during the learning period and the writing 

of the articles created.  
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1. Introdução 

O presente relatório visa descrever todo o trabalho desenvolvido durante três 

meses na revista digital online Magazine.HD. Após o processo de formação, 

deu-se início à criação e produção de artigos com base nas necessidades do 

tipo de jornalismo, não só pelo aspeto cultural e do próprio objetivo da revista, 

como também para entender as exigências e formalismos de toda a linguagem 

que habita o espaço da Internet. Ambos os aspetos foram tidos em 

consideração ao longo do processo de aprendizagem e da constante dinâmica 

adquirida ao longo do mestrado em Estudos Artísticos. 

A escolha da Magazine.HD para local de estágio decorreu da procura de um 

espaço onde as capacidades de escrita criativa pudessem ser apreciadas e 

divulgadas a um público mais abrangente. A indústria do entretenimento está 

sempre em constante movimento e, para a acompanhar, é necessário uma 

equipa que nutra uma paixão pela 7ª Arte. O cinema e a televisão são alguns 

dos destaques da revista; no entanto, ela possui outras secções culturais, 

nomeadamente música, literatura e tecnologia.  

De forma a conseguir criar um fio condutor temático para o presente relatório 

e, em conversa com o chefe da redação da revista Rui Ribeiro, foi sugerido que 

permanecesse apenas no campo da televisão. A abordagem da Magazine.HD 

na área televisiva reside na análise crítica, colocação de notícias e exploração 

de temas circundantes das séries televisivas provenientes de todo o globo. 

Todas estas subdivisões da secção televisiva possuem os seus próprios artifícios 

de linguagem. Uma análise crítica é, por conseguinte, diferente da notícia; uma 

crónica é, igualmente, diferente de um destaque publicitário. 
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Articular estas diferentes componentes dentro da vasta área da televisão 

permite que a escrita, agilidade de pensamento e desenvolvimento de técnicas 

pessoais consiga florescer dentro da pessoa responsável pelos mesmos. É 

precisamente nesta diversidade dentro de uma área aparentemente restrita 

em si mesma que explica o facto de o estágio na Magazine.HD ter sido uma 

excelente opção para desenvolver as capacidades críticas e colocar em prática 

a matéria-prima aprendida ao longo do mestrado com base na cultura das artes 

audiovisuais. 

O jornalismo online possui diversas características que definem o seu sucesso. 

Ser-se atual é um dos motes mais importantes. A palavra “atual” compreende 

vários significados: ser-se atual no vasto universo da Internet implica o timing. 

Entenda-se por timing a fração de tempo em que os artigos são lançados para 

as redes sociais de forma a agarrar o maior número de público possível. Ou 

seja, a rapidez de publicação dos artigos é um fator decisivo para conseguir 

trazer um maior número de leitores que, por conseguinte, contribuem para o 

aumento significativo de visitas ao site da revista. “Atual” também engloba 

temáticas essenciais que imperam no meio social contemporâneo. A 

elaboração de artigos em estilo de crónica precisa obrigatoriamente de se 

sediar em temas-destaque que estejam a receber mediatismo na comunidade 

social online. 

Para além disto, o jornalismo online, como qualquer outro tipo de jornalismo, é 

igualmente uma área onde a competição pelo timing já mencionado é elevada. 

Estar em primeiro pode trazer grandes regalias para o local onde se está a 

desenvolver um trabalho. Mas o timing tem as suas consequências: ser-se 

rápido nem sempre é sinónimo de qualidade. Os artigos necessitam de ser 

revistos antes da sua publicação, especialmente no que diz respeito à 
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linguagem, compreensão do texto original e ao processo de transmissão dos 

factos. Para qualquer artigo que é publicado na Magazine.HD há sempre um 

cuidado com as fontes de onde eles provêm. Há certos organismos de 

imprensa internacional que servem como ponto de partida para a elaboração 

de notícias, também os canais de televisão nacionais são responsáveis por 

enviar os comunicados de imprensa a colocar posteriormente no site. 

Uma das características necessárias para trabalhar neste ramo é precisamente 

o contacto com a língua inglesa. Entender o seu significado e ter capacidade de 

reproduzir o mesmo intuito noutra língua (tendo em conta a gravidade do 

plágio) é a chave para manter a boa adesão ao artigo e para que a leitura seja 

de fácil acesso para todos. Outra questão importante é encontrar um público-

alvo específico de certos tipos textuais. Este é um desafio necessário e que 

deve ser ultrapassado, visto que as diferentes linguagens devem, pelo menos, 

focar-se numa fração populacional abrangente. A Magazine.HD já prepara uma 

formação específica para o público-tipo que acompanha o seu trabalho. O 

público-alvo da área televisiva pode ser vasto mas está confinado às 

preferências do mesmo. Há séries com mais sucesso, outras com menos, mas 

todas elas merecem o seu destaque ou, pelo menos, o maior número que se 

consiga cobrir. As notícias são um bom veículo para aproximar o público das 

mesmas, revelando segredos, curiosidades, novidades, entre outros aspetos. Já 

uma análise crítica procura o público curioso, o que acompanhou determinada 

temporada de uma série televisiva e a crónica procura um público-alvo 

semelhante.  

Existem muitas características que definem o trabalho elaborado durante o 

período de estágio. Variados recursos que contribuíram para que o mesmo se 

tornasse uma experiência enriquecedora de modo a incentivar o conforto 
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dentro dos novos meios de comunicação e que, por conseguinte, se 

transformam numa fonte de rendimento cultural. 

O estágio teve início a 13 de Fevereiro de 2017 e terminou a 15 de Maio do 

mesmo ano, completando três meses de trabalho, ainda que se tenha 

estendido por mais uns dias, tornando-se o projeto final do ano letivo de 

2016/2017. No total foram elaborados 74 artigos durante esse período de 

tempo e foram atribuídos horários de publicação diários. Para aumento do 

alcance dos próprios artigos, os mesmos foram repetidos durante a semana/ 

mês para testar a sua adesão e permitir a flexibilidade de elaboração de outros 

de maior dimensão e exigência. 
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2. Entidade de acolhimento: Magazine.HD 

A Magazine.HD é uma empresa sediada em Lisboa que tem como objetivo a 

produção de uma revista cultural mensal. Em Abril de 2010 chegou às bancas a 

primeira edição, onde, na capa, figurava a estreia do filme Avatar de James 

Cameron. No entanto, cerca de um ano depois, a revista tentou adaptar-se às 

exigências do formato online, sendo que a sua última edição em papel foi 

lançada em meados de Julho de 2011. Adaptar-se à comunidade cibernauta 

permitiu aumentar o seu relevo e alcance e, ao inserir-se no grupo editorial “e-

motions”, novos horizontes foram alcançados.  

Desde o momento em que encontrou conforto na imensidão da Internet a 

Magazine.HD tem crescido de forma gradual, quer a nível de conteúdo, quer a 

nível de equipa. Não há especificidades de idade ou género para a visualização 

do conteúdo. A informação está acessível a todos de forma organizada e a 

linguagem utilizada é revista com cuidado para respeitar precisamente toda a 

população que visita o site. Neste preciso momento, a Magazine.HD pode ser 

consultada através do endereço eletrónico www.magazine-hd.com, na 

subscrição da sua newsletter e nas redes sociais Facebook, Twitter e Instagram. 

O responsável pela coordenação da equipa e chefe de redação, Rui Ribeiro, 

tornou-se uma figura importante para continuar a dinamizar o espaço da 

revista. Como primeiro elo de contacto e, por conseguinte, orientador de 

estágio, a integração na equipa já residente no projeto foi um sucesso. A 

flexibilidade e a perspicácia de entender os pontos fortes de cada indivíduo 

levaram à escolha da área da televisão para que, em conjunto com a 

coordenadora da equipa da secção de televisão, Filipa Machado, pudesse 

dinamizar ainda mais a área. 

http://www.magazine-hd.com/
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A Magazine.HD, como revista cultural, abrange diversas áreas do 

entretenimento: cinema, televisão, videojogos, música, literatura e tecnologia. 

Cada secção possui a sua própria equipa. Para além de criar abordagens 

escritas destas temáticas, também possui uma secção de passatempos e ainda 

rubricas específicas que são desenvolvidas por determinados membros. Nestas 

rubricas destacam-se os animes, a animação japonesa que é, igualmente, uma 

manifestação artística da 7ª arte (quer no formato cinematográfico, quer no 

televisivo).  

Para cada uma das secções há certas estruturas de escrita a respeitar. A revista 

possui alguns formalismos que contribuem para que, dentro dos seus diversos 

campos de foco, consiga definir uma marca própria. Por exemplo: no espaço 

televisivo, é importante testar a adesão às séries de televisão que estreiam 

anualmente nos canais (nacionais ou internacionais) e, para isso, a 

Magazine.HD criou uma rubrica denominada “Primeiras Impressões” em que o 

redator do artigo procura fazer um apanhado geral do primeiro episódio de 

uma série. Neste artigo, torna-se essencial que haja uma capacidade de síntese 

e alguma exigência a nível textual que permita ao crítico esmiuçar as 

características mais positivas e negativas do episódio. Portanto, de maneira a 

destacar-se dos meios concorrentes, a revista tem obrigatoriamente que criar 

conteúdo que realce o trabalho dos seus membros.  

Para além destas rubricas particulares, a Magazine.HD também possui 

parcerias com as distribuidoras cinematográficas e televisivas em Portugal. A 

revista é convidada frequentemente a comparecer em festivais de cinema e em 

estreias ou antestreias de televisão para publicitar os produtos que são 

transmitidos. Este aspeto permite um desenvolvimento interessante a nível 
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profissional, tornando-se um mecanismo que traz um certo mérito ao projeto e 

compensação pessoal para os membros da equipa que são convidados.  

Como entidade de acolhimento, a Magazine.HD é um espaço importante para 

a nova geração de jornalistas que irá trabalhar nas áreas culturais mais 

diversificadas. A existência de um projeto como este é fulcral para colocar em 

prática a paixão pelas áreas da cultura e contribuir para que o seu espírito 

permaneça vivo e que o amor pelas artes visuais, entre outras, continue a estar 

acessível a um maior número de pessoas. 
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3. Jornalismo cultural no meio online 

“A Internet está a transformar o jornalismo, não só nas suas práticas quotidianas, mas 

também na sua natureza, isto é, naquilo que se entende por jornalismo. É uma 

transformação tão radical que as fronteiras do que é e do que não é jornalismo se tornam 

problemáticas e incertas. Assim, averiguar as alterações que se verificam com a informação 

online é deveras relevante para o jornalismo, ou para o que se entende por informação 

jornalística tradicional, porque o que está em causa é o próprio jornalismo.”1 

Refletir sobre as variantes de jornalismo é importante. A Internet é um meio 

vasto e nem sempre se torna viável para as boas práticas no ramo. No entanto, 

é também um meio de oportunidades. A dicotomia entre os prós e contras da 

Internet na prática profissional de uma determinada área torna-se ambígua nos 

vários ramos do domínio jornalístico. Se, por um lado, a veracidade das 

informações pode estar comprometida, por outro, é possível ainda contornar 

estas questões e torná-la num meio rico. Como a área possui diferentes 

campos dentro de si própria, convém realçar que o jornalismo cultural torna-se 

um meio interessante de transmitir conhecimentos nesta vasta rede que 

espalha a informação a um ritmo acelerado e abrangente. Há certas 

particularidades que definem a boa prática do jornalismo: confirmar a 

fidedignidade das fontes de onde provém o material de origem, desenvolver 

capacidades de escrita criativa mas com base em eventos reais e que possam 

contribuir consequentemente para a elaboração de artigos pertinentes e 

chamativos para a área cultural. O conceito de Internet é tão amplo que se 

torna difícil estreitar as oportunidades de divulgação informativa. Atualmente, 

podemos criar um site, um blogue, uma página no Facebook, um perfil no 

Twitter, ou até mesmo um canal de vídeo no YouTube. As oportunidades são 
                                                           
1
 FIDALGO, A. (2003). Jornalismo Online segundo o modelo de Otto Groth. Universidade da Beira Interior. c. 1, p. 

1. [Em linha] Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/fidalgo-groth-jornalismo-online.pdf (acedido a 
14/06/2017) 
 

http://www.bocc.ubi.pt/pag/fidalgo-groth-jornalismo-online.pdf
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 imensas para fazer com que o conteúdo que queremos divulgar chegue a um 

maior número de pessoas por todo o globo. No entanto, tal como referido 

anteriormente, a “natureza” do jornalismo é uma questão a ter em conta. 

Quantidade não significa qualidade; números não refletem factos; saber 

escrever não é sinónimo de ser-se profissional e verdadeiro. A conduta do 

jornalista é obrigatoriamente influenciada pela sua própria natureza. O 

processo de aprendizagem é contínuo, criam-se valores pessoais e 

profissionais, comportamentos que determinam o próprio resultado final do 

objeto noticioso. Trabalhar no meio online implica obrigatoriamente uma 

sensibilidade distinta dos restantes tipos de jornalismo. Um jornal televisivo ou 

em papel pressupõe um tratamento prévio de informação; um tratamento que 

necessita de cumprir normas para que os factos não sejam comprometidos 

pela falta de cuidado, informação ou próprio descuido do jornalista. O 

jornalismo online já responde a outras necessidades. Estas necessidades são, 

por conseguinte, influenciadas pela rapidez e pela competitividade crescente 

dentro da vastidão da Internet. Aliás, esta crescente competição entre os 

diversos meios de comunicação social provoca um desleixo na informação. 

Qualquer pessoa pode utilizar a Internet e criar um organismo cuja informação 

é falsa apenas para proveito próprio. Não há qualquer regra ou obstáculo que 

se oponha ou impeça que isto aconteça, nem há um tipo de controlo que 

consiga filtrar todas as mentiras que abundam no panorama cibernauta. É aqui 

que a natureza do próprio jornalista entra em ação. A rapidez não precisa de 

estar comprometida pela informação, seja ela verdadeira ou errónea. A 

importância das boas práticas do jornalismo online está exclusivamente 

relacionada com a honestidade de quem elabora um artigo informativo. A 

profissão exige um cuidado e uma preparação moral do próprio indivíduo que a 

pratica.  
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A formação académica é essencial para estes fatores que determinam a boa 

prática e conduta do jornalista cultural. Ao longo do mestrado em Estudos 

Artísticos há precisamente uma componente educativa que permite o 

crescimento e conhecimento cultural que é o veículo de maturação do próprio 

jornalista qualquer que seja o meio em que ele exerça a profissão.  

“(…) o sentido de Cultura foi profundamente alterado nas sociedades contemporâneas. Essa 

mudança paradigmática implica em reconfigurar o que entendemos por jornalismo cultural, 

cuja identidade tem de encontrar novos elementos para definir a sua prática social. Torna-

se, dessa forma, fundamental que a formação em jornalismo seja atualizada, sendo capaz de 

abarcar essas mudanças. Entre esses desafios para a formação dos futuros jornalistas 

culturais, temos: a abordagem de temáticas clássicas (política, economia e etc), por meio de 

um olhar cultural/reflexivo; a inclusão de novas temáticas, que ganham status cultural (…)”2 

Através deste pressuposto de jornalismo cultural, pude desenvolver ao longo 

do estágio algumas das características importantes para criar uma base pessoal 

(e profissional) de conduta jornalística. Aplicar os conceitos e conhecimentos 

deste tipo de jornalismo no meio online tornou-se um desafio. Um desafio que 

foi superado assim que a Magazine.HD se tornou um veículo flexível para 

entender as necessidades que fazem a ponte entre o próprio local de estágio e 

o objetivo formativo do mestrado em Estudos Artísticos. Isto é, a própria 

entidade de acolhimento conseguiu tirar proveito para enriquecer o seu 

reportório, através do contributo de aprendizagem e formação académica 

desenvolvida ao longo do mestrado. 

O jornalismo cultural obriga a uma adaptação, já mencionada anteriormente, a 

questões que estejam a sofrer um mediatismo dentro do meio social. 

Acompanhar estes fenómenos exige, por si só, uma capacidade de se 

                                                           
2
 MELO, I. (s.d.). Jornalismo Cultural: Pelo encontro da clareza do jornalismo com a densidade e complexidade 

da cultura. c. 2, p. 3. [Em linha] Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/melo-isabelle-jornalismo-
cultural.pdf (acedido em: 17/06/2017) 

http://www.bocc.ubi.pt/pag/melo-isabelle-jornalismo-cultural.pdf
http://www.bocc.ubi.pt/pag/melo-isabelle-jornalismo-cultural.pdf
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correlacionar com a temática e dar-lhe um toque pessoal para a enriquecer 

ainda mais. A definição de cultura é igualmente diversificada e, de forma a 

conseguir encontrar um aspeto confortável de prática jornalística, procurei 

focar-me apenas em questões sociais dentro da indústria do entretenimento.  

Aliar o jornalismo online e o jornalismo cultural abre portas a um universo novo 

e repleto de desafios. Saber combinar ambos, pode tornar-se um aspeto 

interessante e prolífico para as novas gerações de jornalistas culturais. O 

reconhecimento das fragilidades do meio online, saber manipulá-las em prol da 

divulgação de informação importante e verdadeira, não só traz uma 

recompensação pessoal, como também profissional. A Internet, apesar de 

todos os seus defeitos, é uma “terra de oportunidades”. Estamos conectados 

por redes sociais, somos “bombardeados” de informação a uma base diária, 

somos enganados mas também podemos ser surpreendidos. A nossa visão 

cultural de um determinado tema acaba por encontrar alguém que se 

identifica, que partilha da mesma opinião, que contesta, que começa a 

acompanhar o nosso progresso. A recompensa pode ser elevada quando o 

esforço de aliar duas vertentes diferentes de jornalismo é feito com dedicação. 
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4. A componente social 

Para tirar um maior proveito da componente cultural do jornalismo praticado 

no local de estágio, foram propostas algumas ideias de momentos de 

controvérsia sociopolíticos que decorreram nos Estados Unidos da América 

durante os meses de estágio. Todas estas componentes têm como base a área 

do entretenimento. 

A América do Norte, de onde são provenientes as maiores séries de foco 

internacional, tem aumentado a produção e, por conseguinte, o consumo de 

séries televisivas que são difundidas por todo o mundo torna-se ainda maior. O 

contacto com a televisão tornou-se, de alguma forma, educativo na perceção 

de problemas sociais que se encontram por todo o globo. A cultura americana 

pode ser distinta da nossa em muitos aspetos, mas todos os países partilham 

problemas sociais. O crescimento populacional origina inevitavelmente estes 

problemas. Viver em sociedade não significa que se saiba viver em sociedade. 

Estas questões decorrem de inúmeros fatores mas é inegável a influência que a 

cultura ocidental americana tem na própria cultura europeia. No entanto, cada 

país possui o seu conjunto de problemas sociais, ainda que muitos possam ser 

comuns de cultura para cultura: racismo, homofobia, sexismo, discriminação, 

bullying, suicídio adolescente, entre outras, são algumas das temáticas 

problemáticas que ainda persistem dentro da sociedade contemporânea.  

“Agitação social, incertezas económicas, catástrofes ambientais iminentes, doenças 

infeciosas, crescimento populacional descontrolado são alguns dos maiores problemas que a 

comunidade mundial enfrenta (…). As rápidas transições políticas, sociais e económicas em 

diversas partes do mundo estão a produzir uma procura crítica por estratégias de 
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comunicação eficazes, equitativas e socialmente aceitáveis que poderão ajudar a resolver os 

problemas sociais.”3 

Apesar de as séries de televisão procurarem audiência no seu país de origem, é 

na universalidade da sua mensagem que encontram o seu maior propósito e 

objetivo. Casos práticos recentes como 13 Reasons Why, The Handmaid’s Tale 

ou Big Little Lies estendem a sua mensagem além-fronteiras, criando retratos 

de situações problemáticas a nível mundial, entre as quais se destacam o 

suicídio adolescente, o sexismo, violação doméstica e homofobia.  

No foco de interesse estão igualmente as questões das minorias e da sua 

representação no pequeno ecrã. A televisão tem batalhado contra os 

estereótipos, contra a opressão e a má-representação das comunidades 

multiculturais que fazem parte da miscelânea racial dos Estados Unidos. No 

entanto, controvérsias recentes continuam a revelar as debilidades ainda 

evidentes da indústria. 

A componente social do entretenimento está intimamente ligada à sua 

identidade cultural. As lacunas que nela existem, ou vão existindo, permitem 

uma exploração jornalística em prol da defesa dos valores e direitos humanos. 

Como objetivo primário do estágio, conseguir produzir artigos que visam 

alertar os leitores para estas questões veio a tornar-se um desafio importante e 

uma missão pessoal. Ao complementar com variados exemplos, os textos 

produzidos ao longo dos três meses de integração, conseguiram encontrar um 

público-alvo variado e tornaram a experiência mais rica e diversificada. A 

longevidade da televisão e a insistência na abordagem de temáticas 

                                                           
3
 BROWN, W. & SINGHAL, A. (1999). Entertainment-Education Media Strategies for Social Change: Promises and 

Problems. Iowa State University. Social unrest, economic uncertainties, impending environmental catastrophes, 
infectious diseases and uncontrolled population growth are some of the enormous social problems facing the 
world community as we approach the 21st century. The rapid political, social and economic transitions in 
various parts of the world are producing a critical demand for creating effective, equitable and socially 
acceptable communication strategies that will help solve social problems. (Tradução minha). c. 2, p. 263 
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socialmente relevantes pode contribuir para uma sociedade mais tolerante e 

mais ativa na defesa da integridade, igualdade e dignidade humana: 

“O alcance global da televisão tem o potencial de ter um impacto positivo na vida das 

pessoas. Por exemplo, programas de televisão podem ajudar a aprender línguas estrangeiras 

e a adaptar a novas culturas. A televisão internacional pode, inclusive, ajudar imigrantes a 

manter a ligação com a sua terra-natal. A televisão americana tem sido mencionada como 

um fator na queda do comunismo (uma forma governamental em que o estado controla a 

propriedade e os meios de obter riqueza financeira) a este da Europa durante o final dos 

anos 80 e inícios dos anos 90. Muitos historiadores acreditam que as imagens políticas, de 

liberdade e de crescimento económico nos Estados Unidos e noutros estados democráticos 

contribuíram para mudanças políticas, causando a ruína de governos comunistas na União 

Soviética, Alemanha, e outras nações.”4 

O poder da televisão vai para além do que está ao alcance do ecrã. A 

instabilidade política que se vive nos dias que correm nos Estados Unidos da 

América, despoletou uma procura por temáticas que assegurem às minorias o 

facto de elas não estarem esquecidas e, mais do que nunca, torna-se evidente 

que a necessidade de boas representações sociais é fulcral para manter a 

esperança de que, um dia, tudo possa melhorar. No século XXI ainda existem 

polémicas, controvérsias e assuntos delicados que, graças à televisão, 

continuam a progredir, apesar de a indústria, por si só, não conseguir estar no 

seu auge a nível qualitativo de representação. O entretenimento age como 

uma força poderosa no combate à exclusão, discriminação e racismo. No 

                                                           
4
 GALE, T. (2007). Television’s Impact on American Society and Culture. Encyclopedia.com. The global reach of 

television has the potential to make a positive impact on people's lives. For instance, TV programs can help 
people learn foreign languages and adapt to new cultures. International TV can also help immigrants maintain 
a connection to their homelands. American television programming has even been mentioned as a factor in the 
fall of communism (a form of government in which the state controls all property and means of producing 
wealth) in Eastern Europe during the late 1980s and early 1990s. Many historians believe that TV images of the 
political freedom and economic growth in the United States and other democratic countries contributed to the 
political changes that caused Communist governments to fall from power in the Soviet Union, East Germany, 
and other nations. (Tradução minha). [Em linha] Disponível em: http://www.encyclopedia.com/arts/news-
wires-white-papers-and-books/televisions-impact-american-society-and-culture (acedido em: 26/06/2017) 
 

http://www.encyclopedia.com/arts/news-wires-white-papers-and-books/televisions-impact-american-society-and-culture
http://www.encyclopedia.com/arts/news-wires-white-papers-and-books/televisions-impact-american-society-and-culture
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entanto, a própria indústria televisiva está longe de encontrar uma plenitude 

ou segurança em torno destas questões.  

É precisamente esta consciencialização de que melhores retratos sociais trazem 

maiores audiências que tem mantido acesa a competitividade entre os canais 

públicos, por cabo e serviços de streaming. Exemplos práticos como 13 Reasons 

Why, a série da plataforma Netflix que retrata o suicídio adolescente, ou Big 

Little Lies, da HBO, que age como uma ode ao feminismo, tornaram-se 

fenómenos culturais que conciliaram assuntos controversos, levando a 

população mundial a discutir, a refletir sobre eles, a melhor informar-se das 

situações e a tomar uma atitude em determinados casos. Mesmo que o 

consenso opinativo a uma escala global esteja dividido, a intenção de ambos os 

produtos televisivos é a de, literalmente, colocar a população a falar sobre os 

temas que são abordados neles. Estes dois exemplos servem como uma 

catapulta para que haja um reconhecimento, a larga escala, destas questões 

sociais que são ainda delicadas e que, até agora, permaneceram nas sombras. 

O impacto visual é determinante nas reações do público.  

Será mais importante continuar a tratar as temáticas com leveza para não ferir 

suscetibilidades ou será que ferir essas mesmas suscetibilidades levará a uma 

consciencialização de que existe ainda um problema e que precisa de ser 

falado? 

Não existe uma resposta fácil ou direta para esta questão. A única certeza é a 

de que o entretenimento televisivo pode ou não estabelecer limites a si mesmo 

para provocar certas reações nos espectadores. A componente social faz parte 

da televisão e do cinema. A componente social é intrinsecamente uma porção 

identitária do desenvolvimento das artes visuais e o impacto visual é promotor 

de movimentos sociais. Por movimentos sociais entenda-se a sensibilização de 



16 
 

um problema real e que força a sociedade a conversar sobre ele. A qualidade 

das séries socialmente relevantes encontra-se precisamente em utilizar 

artifícios que projetem a sua mensagem e cujo impacto consiga, de facto, gerar 

frutos ao consciencializar os espectadores destas questões. Se a série de 

televisão gera discórdia numa escala global, talvez esse seja o motivo mais 

importante do que a opinião comum influenciada pelos parâmetros 

apreciativos de cada indivíduo. Os gostos pessoais, sejam eles apreciativos ou 

depreciativos, contribuem para que a série continue a ser comentada e que a 

sua mensagem se propague por um maior número de pessoas, aguçando a 

curiosidade daqueles que ainda não a visualizaram e que também possam 

juntar-se à discussão.  

As crónicas elaboradas durante os três meses de estágio incidiram sobre 

algumas destas questões sociais, procurando encontrar um público-alvo que se 

identifique com elas, obedecendo ao intuito de que, de alguma forma, 

contribuírem para melhor compreender esta sociedade tão diversificada que 

habita o planeta.  

Para haver uma familiarização com os temas desenvolvidos nas crónicas, foi 

necessária uma pesquisa. O processo de escrita recebeu influências através da 

leitura de outros textos para melhor compreender estes fenómenos sociais de 

grande mediatismo. Criar uma linha de pensamento em torno de uma temática 

exige concentração e, por conseguinte, a capacidade de articular diferentes 

pontos de vista de autores distintos que vão ao encontro do que é pretendido 

desenvolver durante o processo de escrita criativa torna-se essencial para 

explorar o tema. Explorar o feminismo de Big Little Lies “bebeu” da inspiração 

de alguns artigos lançados após a conclusão da temporada. O artigo de Tracy E. 

Gilchrist, que saiu no dia 5 de abril deste presente ano no jornal online The 
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Advocate, com o título de “Big Little Lies is Exactly the Story About Women We 

Need for Our Time”5, permitiu entender como a sociedade norte-americana 

perceciona as questões relacionadas com o género na televisão e na 

importância do contexto político em que a série se insere. Outro artigo de 

referência que contribuiu para um melhor entendimento das relações entre 

personagens e nas características que tornam Big Little Lies um marco 

importante para o feminismo na televisão foi “Why ‘Big Little Lies’ Is So 

Important For Feminism”6, escrito por Imogen Pearson, para a revista Marie 

Claire Australia.  

É importante que haja uma bagagem de investigação para que o próprio tema 

da crónica seja claro, direto e mantenha o leitor em constante envolvimento 

com o mesmo. É precisamente no desafio da abordagem de temas com que 

não lido regularmente que consigo tirar um maior proveito da experiência 

como autor. 

Outro dos termos que se tornou cada vez mais emblemático pejorativamente 

na comunidade online tem o nome de whitewashing. O seu significado foi 

transformado no sentido prático de “pintar algo de branco” para várias 

conotações metafóricas de exclusão social.  

“Whitewashing é geralmente definido como escolher um “ator ou atriz caucasiano/a para 

protagonizar uma personagem que pertence originalmente a um grupo étnico.” Esta 

definição é verdadeira, mas existem dois tipos distintos de whitewashing. O primeiro 

consiste na atribuição de um papel histórico com base num indivíduo ou grupo de indivíduos 

de determinada etnia a um ator ou atriz caucasiano(a) pelo cineasta. O segundo existe 

                                                           
5
 Disponível em: https://www.advocate.com/arts-entertainment/2017/4/05/big-little-lies-exactly-story-about-

women-we-need-our-time (acedido em: 7/04/2017). 
6
 Disponível em: https://www.marieclaire.com.au/why-big-little-lies-is-so-important-for-feminism (acedido em: 

8/04/2017). 

https://www.advocate.com/arts-entertainment/2017/4/05/big-little-lies-exactly-story-about-women-we-need-our-time
https://www.advocate.com/arts-entertainment/2017/4/05/big-little-lies-exactly-story-about-women-we-need-our-time
https://www.marieclaire.com.au/why-big-little-lies-is-so-important-for-feminism
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quando um livro é adaptado para filme e um determinado indivíduo ou grupo étnico é 

substituído por indivíduos caucasianos.”7 

Com o crescente desenvolvimento das redes sociais, o mundo começou a 

interligar-se. Vivemos numa era em que a sociedade está ligada “em rede” e as 

controvérsias relacionadas com o whitewashing tomaram dimensões 

catastróficas para as indústrias. Os valores humanos fazem-se sentir cada vez 

mais dentro do cenário das redes sociais e, numa era de instabilidade social, a 

comunidade online começou a mostrar sinais de descontentamento face aos 

castings mais recentes de cinema e televisão. O whitewashing é visto como 

uma nova manifestação de racismo e discriminação. A indústria do 

entretenimento encontra um adversário que pode comprometer o seu sucesso 

comercial ou até mesmo colocar em causa a sua dedicação em prol de uma 

sociedade unida e diversificada. Apesar de todas as questões morais associadas 

à indústria, o entretenimento não deixa de ser um negócio. O casting dos 

filmes e séries necessita de apelar diretamente a um público generalizado de 

forma a assegurar o sucesso comercial e financeiro. É neste sentido que o 

whitewashing se torna um problema de grandes proporções. Estará o sucesso 

comprometido por uma representação fidedigna de uma etnia?  

Esta é novamente uma questão que não possui uma resposta fácil ou direta. O 

sucesso comercial de um filme ou série é o aspeto que define o entretenimento 

como uma indústria ou negócio; no entanto, não há nenhum motivo em 

particular que torne a boa representação de uma etnia um fator para o 

                                                           
7
 LACINA, A. (2016). Whitewashing in Hollywood: Why Diverse Media Representation Matters. The Journal of 

Fordham University’s Top Thinkers. “Whitewashing” is generally defined as choosing a “white male of female to 
portray a character who is originally of an ethnic background. This definition holds true, but there are also two 
different types of whitewashing. One is when filmmakers take a historically ethnic person or group of people 
and cast a white actor or actress. The other is when a book is adapted into a movie, and an ethnic person or 
group of people is cast as white. (Tradução minha). [Em linha]: Disponível em:  
http://fordhampoliticalreview.org/whitewashing-in-hollywood-why-diverse-media-representation-matters/ 
(acedido em: 13/07/2017) 

http://fordhampoliticalreview.org/whitewashing-in-hollywood-why-diverse-media-representation-matters/
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fracasso financeiro dos mesmos. Talvez a escolha de um ator caucasiano de 

prestígio em Hollywood seja um isco poderoso para atrair um certo tipo de 

público, mas não devia ser a etnia a ditar o sucesso do produto artístico. De 

facto, Hollywood sempre foi apelidada de “terra das oportunidades” e o 

whitewashing está a criar novamente uma fenda cultural. Remover 

oportunidades de representação às minorias raciais é, de facto, uma grande 

perda de identidade para a indústria do entretenimento. Há claramente uma 

influência histórica da evolução social que trouxe novamente estes recentes 

surtos de polémica.  

O cinema e a televisão são embaixadores da aceitação, da inclusão e da 

oportunidade para todos. Os estúdios cinematográficos e televisivos não 

precisam de separar ambas as componentes para que haja um sucesso maior 

ou menor de um produto. A natureza delicada da situação leva a uma 

ambiguidade constante e que divide a sociedade. É difícil enquadrar o 

whitewashing neste novo cenário social, sobretudo, porque há fatores externos 

que influenciam as tomadas de decisão dos estúdios. Em termos práticos, 

talvez atribuir um papel étnico a Robert De Niro ou Nicole Kidman (ambos 

caucasianos) possa atrair a sua já vasta legião de fãs e os seus nomes sonantes 

ampliem a adesão do filme/ série em termos mundiais, mas a fidelidade ao 

material de origem pode trazer, não só oportunidade a novos atores étnicos de 

se integrarem na indústria, como também torna o filme/ série fiel às suas 

origens e esse fator de representação pode ser igualmente um motivo para o 

sucesso. 

Tentar abordar este tema e aplicar as noções que o rodeiam, mantendo a 

imparcialidade no discurso, revelou-se um processo complexo. A crónica “A 

linha ténue que separa Hollywood da Política” foi inspirada em três eventos 



20 
 

distintos. A primeira fase do artigo procurou explorar o escândalo na cerimónia 

dos Óscares de 2017, onde o filme Moonlight, de Barry Jenkins, triunfou sobre 

o favorito La La Land, de Damien Chazzelle, após um erro técnico durante o 

evento. A importância da vitória de Moonlight como obra de cinema de 

intervenção social tem um valor incalculável. No entanto, este acontecimento 

não foi aplaudido por todos. O artigo de Nico Lang para a revista Bazaar, “Don’t 

Call Moonlight’s Oscar Win Affirmative Action”8, explicita e disseca as 

diferenças entre o mérito legítimo e as implicações políticas que estiveram na 

origem da controvérsia e que serviu de inspiração para a elaboração do artigo. 

A cerimónia dos Óscares, ainda que ligada ao cinema, serviu como rampa de 

lançamento para o mote do whitewashing e das crescentes polémicas em 

torno da Netflix. “Netflix e o whitewashing” é o segundo capítulo da crónica “A 

linha ténue que separa Hollywood da Política”; nele exploro a definição do 

termo, bem como dou exemplos de alguns casos recentes que deram origem a 

focos de controvérsia. Incluir a Netflix provou ser importante para a transição 

da componente de cinema para a televisão. A plataforma de streaming 

também produz filmes, para além de algumas das séries mais polémicas do 

momento. O último momento da crónica em questão incide precisamente no 

caso isolado da série Iron Fist, da Marvel, que foi alvo de críticas severas de 

whitewashing. Para estas duas parcelas da crónica foi feita uma pesquisa 

alargada, que variou entre notícias e alguns artigos de opinião acerca de ambos 

os casos. Destaco o blogue Complex e um artigo em particular do autor Khal: 

“Netflix is Not Whitewashing the Iron Fist”9 e “Death Note: Netflix sparks 

                                                           
8
 Disponível em: http://www.harpersbazaar.com/culture/film-tv/news/a21105/moonlight-oscar-response-

black-art/ (acedido em: 29/03/2017). 
9
 Disponível em: http://www.complex.com/pop-culture/2016/03/iron-fist-whitewashing-netflix (acedido em: 

30/03/2017). 

http://www.harpersbazaar.com/culture/film-tv/news/a21105/moonlight-oscar-response-black-art/
http://www.harpersbazaar.com/culture/film-tv/news/a21105/moonlight-oscar-response-black-art/
http://www.complex.com/pop-culture/2016/03/iron-fist-whitewashing-netflix
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whitewashing controversy once more with new film”10, escrito por Clarisse 

Loughrey, para o jornal The Independent. Ambos os artigos proporcionaram o 

enquadramento necessário para lançar uma perspetiva pessoal sobre a 

temática do whitewashing e das suas repercussões na indústria do 

entretenimento moderna. 

  

                                                           
10

 Disponível em: http://www.independent.co.uk/arts-entertainment/films/news/death-note-trailer-netflix-
whitewashing-controversy-japanese-manga-racist-a7645411.html (acedido em: 31/03/2017). 

http://www.independent.co.uk/arts-entertainment/films/news/death-note-trailer-netflix-whitewashing-controversy-japanese-manga-racist-a7645411.html
http://www.independent.co.uk/arts-entertainment/films/news/death-note-trailer-netflix-whitewashing-controversy-japanese-manga-racist-a7645411.html
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5. Funções desempenhadas durante o período de estágio 

Durante os três meses de estágio foram atribuídas funções específicas que 

tornassem o contributo regular para a revista. Estas funções foram decididas 

em conversa com o orientador da Magazine.HD e com a supervisora da área 

televisiva: 

- Tradução e colocação de notícias relativas à adição de membros de elenco de 

séries, datas de estreia, trailers e outras novidades importantes; 

- Análise crítica de séries específicas, seguindo a própria estrutura da 

Magazine.HD (Primeiras Impressões, análise da temporada completa). 

- Crónicas com base em temáticas sociais de grande mediatismo mundial 

(exemplos: whitewashing; feminismo; diversidade; aceitação). 

- Conversão de comunicados de imprensa em artigos. As entidades promotoras 

de uma determinada série, ou seja, os canais de televisão nacionais são 

responsáveis pelos envios dos comunicados. 

- Elaboração de um artigo que compreende os lançamentos de séries televisas 

nacionais ou internacionais nos canais generalistas portugueses. 

Para cada função foram tidas em consideração diversas estratégias de 

linguagem para que os artigos conseguissem alcançar um público vasto. As suas 

características variam, como mencionado anteriormente. 
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5.1. Notícias 

As notícias são um dos maiores focos de atenção da revista. Implicam um 

timing acertado de maneira a angariar um maior número de leitores, mas, por 

si só, envolvem alguns cuidados e experiência em lidar com diversos meios. A 

tradução das mesmas pressupõe uma compreensão alargada da língua inglesa. 

As fontes são de ordem diversa, consoante os média norte-americanos e 

britânicos, logo, é preciso ter-se em consideração a fidedignidade dessas 

mesmas fontes. A indústria do entretenimento está em constante expansão: 

são anunciadas novas produções a uma base diária, novos membros de elenco 

chamativos, novas imagens, novos trailers, novas controvérsias. Um dos 

requisitos importantes é saber filtrar as notícias apelativas para o público 

português. As séries norte-americanas, que preenchem a maioria do horário 

nos canais portugueses, são, por norma, o maior foco de atenção. Desde a 

HBO, passando pela AMC, FOX até aos recentes serviços de streaming (Netflix e 

Amazon). Para que haja coordenação na equipa, a Magazine.HD utiliza um 

método organizado de forma a evitar repetições de notícias ao longo do dia ou 

semana. As redes sociais tornaram-se igualmente uma ferramenta de trabalho 

que, não só se mostra eficaz para se receber a informação com maior rapidez, 

como também se torna um veículo de contacto com outros membros da 

equipa. No Facebook foram criados vários grupos que contêm os membros da 

equipa da revista. Neles, os elementos podem trocar ideias, conversar sobre 

temas, partilhar notícias que considerem relevantes para o dia, dar sugestões e 

pedir ajuda em situações de emergência. Ao facilitar este contacto, o filtro das 

notícias torna-se ainda mais eficiente, permitindo que um dos membros se 

voluntarie para elaborar o artigo baseado nela.  
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O processo de tradução da notícia está implicitamente relacionado com a 

fluidez da compreensão da língua inglesa. Para isso é necessário estar-se 

igualmente familiarizado com os contextos das mesmas. Nunca é necessário 

fazer uma tradução literal, mas é fulcral que se entenda o significado e objetivo 

da notícia, de forma a produzir um texto coerente e coeso, mantendo 

devidamente o conhecimento da fonte de origem. O timing, como referido 

anteriormente, é também o fator decisivo para determinar o sucesso da 

notícia. Quando mais rápida a colocação, maior se torna a probabilidade de 

que as revistas/ sites concorrentes ainda não tenham lançado a mesma notícia. 

No âmbito das notícias, há sempre algumas que se tornam mais apelativas para 

um maior número de pessoas; tendo em conta a popularidade das séries em 

questão, é sempre dada prioridade às que são consideradas fenómenos 

mundiais, como é o caso de Game of Thrones, The Walking Dead, Narcos, Mr. 

Robot e 13 Reasons Why. Estes são alguns casos em que a quantidade de fãs ou 

seguidores da série se torna um “isco” importante para garantir um maior 

alcance da mesma.11 

Todas as notícias são criadas, de origem, no site e, para que o sucesso esteja 

garantido, há certos formalismos que um jornalista cultural deve ter em 

atenção como, por exemplo, a importância de uma imagem limpa mas de 

grande impacto no cabeçalho da notícia, um título simples e infalível e a 

abundância de expressões simples e, por vezes, em tom informal para dar um 

toque de mistério ou entusiasmo à mesma. 

Posteriormente à sua elaboração, a notícia é agendada na página do Facebook 

em horários específicos de publicação, para obter um público mais vasto.  
                                                           
11

 Exemplos de notícias elaboradas durante o período de estágio: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/pais-irmao-rtp/; http://www.magazine-hd.com/apps/wp/into-the-badlands-renovada/; 
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/por-treze-razoes-renovacao/; http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/ficheiros-secretos-revival/.     

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/pais-irmao-rtp/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/pais-irmao-rtp/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/into-the-badlands-renovada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/por-treze-razoes-renovacao/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ficheiros-secretos-revival/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ficheiros-secretos-revival/
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5.2. Comunicados de Imprensa 

Os comunicados de imprensa referem-se a toda a publicidade que é enviada 

para a Magazine.HD. Pode ser enviada por vários meios, desde correio 

eletrónico, passando pelas newsletters dos canais. Os comunicados devem ser 

lidos na íntegra e posteriormente deve ser feita uma análise do texto e 

colocado um artigo relativo aos mesmos no site. Normalmente os comunicados 

de imprensa reforçam uma estreia de grande mediatismo para um 

determinado canal. Como os canais na televisão necessitam de divulgar as suas 

novas aquisições semanais, é necessário que estes destaques sejam partilhados 

mais do que uma vez ao longo da semana/ mês. 

Uma das funções desempenhadas ao longo do estágio, foi precisamente a de 

fazer os destaques do canal TVSéries, que foram enviados ao longo dos meses 

por correio eletrónico.12 Nestes comunicados está incluída uma sinopse da 

série em questão, juntamente com um trailer legendado e uma imagem 

promocional. Já as newsletters dos canais generalistas portugueses 

proporcionaram a criação de uma espécie de calendário escrito das séries que 

iriam estrear durante os meses de estágio.13 Outros comunicados de imprensa 

tinham como base os eventos mais mediáticos do entretenimento em Portugal, 

como por exemplo Comic Con, The Walking Dead Euro Tour e antestreias/ 

estreias de filmes nas salas de cinema. 

  

                                                           
12

 Exemplos de artigos decorrentes dos Comunicados de Imprensa: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/3a-temporada-fargo-tvseries/; http://www.magazine-hd.com/apps/wp/revival-twin-peaks-
28-maio/; http://www.magazine-hd.com/apps/wp/4a-temporada-silicon-valley/.    
13

 Exemplos de calendário dos canais generalistas portugueses mensal: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-maio/; http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-
abril/; http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-marco/.  

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/3a-temporada-fargo-tvseries/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/3a-temporada-fargo-tvseries/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/revival-twin-peaks-28-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/revival-twin-peaks-28-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/4a-temporada-silicon-valley/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-abril/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-abril/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-marco/
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5.3. Crónicas 

O texto de crónica foi sugerido ao diretor geral da revista, bem como à 

supervisora da secção da televisão. Este é o formato de escrita livre que 

contribuiu para colocar em prática a aprendizagem ao longo do mestrado em 

Estudos Artísticos. Visa encontrar a sensibilidade dentro da vasta área do 

entretenimento, o que vai para além da imagem. Visto que a necessidade de 

adaptação à crescente evolução da sociedade se torna evidente, dada a 

instabilidade política das grandes potências mundiais, as crónicas sociais 

emergem como um veículo de sensibilização. Para contextualizar as situações 

foi realizada uma pesquisa das temáticas de forma a criar um texto coerente, 

coeso e direto às questões morais que assombram um particular tema social.  

A primeira crónica elaborada, “Peak TV: A televisão em crescimento”14, teve 

como objetivo primário criar uma espécie de mini-glossário dos termos 

televisivos que abundam no panorama atual. Entenda-se por peak tv como a 

golden age (fase de ouro) da televisão.  

“(…) o período da Peak TV equipara-se à época de ouro dos anos 70 do cinema, onde 

abundava o cinema de autor. (…) Quando Spielberg, Scorsese e Coppola reescreveram as 

regras, tirando proveito da sua liberdade criativa usaram-na para enriquecer o meio 

artístico, tornando-o mais apelativo e imprevisível do que em qualquer outra altura da 

história. 

Não se importem com a quantidade: desde a primeira “era de ouro” nos anos 90, que o 

conteúdo televisivo melhorou radicalmente com o passar do tempo. Em parte isto deve-se 

ao “efeito HBO” – onde estão em destaque os maiores êxitos do canal: The Sopranos, Sex 

and the City, The Wire, Six Feet Under, Curb Your Enthusiasm – venceram prémios, 

                                                           
14

 Crónica Peak TV: A televisão em crescimento disponível: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/peak-tv/  

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv/
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marinaram em apreço crítico, dominaram a cultura popular e tornaram-se um modelo para 

os outros canais imitarem.”
15 

Com base na Peak TV e no acompanhamento do crescimento da televisão, 

foram surgindo novos termos e uma linguagem dentro da comunidade online 

para explicar alguns fenómenos relativos ao processo de visualização de séries. 

Com o crescente número de séries, tendo por base a diversidade e o êxito 

entre os fãs, foram criados termos que ilustram alguns dos processos mais 

recentes dentro da indústria televisiva. A crónica, que acabou por receber o 

título principal de “Peak TV: A televisão em crescimento”, explica alguns destes 

conceitos e definições que se tornaram virais dentro da indústria televisiva. 

Para a sua construção foi necessário elaborar uma pesquisa que conseguisse 

ser explícita e transformá-la numa linguagem pouco técnica para encontrar um 

público-alvo mais abrangente. Para testar a adesão do público ao primeiro 

artigo, ficou decidido que esta crónica iria ser “faseada”. “Faseada” ou “artigo-

teia” são alguns dos termos utilizados dentro da equipa. Um artigo faseado 

pressupõe a construção de várias fases do artigo. Ao invés de colmatar o 

glossário num único artigo, que o poderia tornar eventualmente cansativo para 

o leitor, foram criados artigos separados, ainda que ligados entre si, de forma a 

permanecer o efeito de continuidade. 

O “artigo-teia” tornou-se essencial para transformar o que seria um glossário 

de definições, numa “viagem” rica por estes conceitos, com exemplos variados 

                                                           
15

 BERNSTEIN, J. (2017). The Guardian. TV OD: have we reached Peak Television?. If anything, this period of 
Peak TV is more like the 70s’ much-vaunted golden age of auteur cinema (...) when Spielberg, Scorsese and 
Coppola rewrote the rules, enjoying their creative freedom and using it to enrich the mediu and make it more 
satisfying and unpredictable than at any other time in history. Never mind the quantity: since the first “golden 
era” of TV in the 90s, the actual content of TV has radically improved over time. In part this is due to the “HBO 
effect” – the channel’s greatest hits: The Sopranos, Sex and the City, The Wire, Six Feet Under, Curb Your 
Enthusiasm – won awards, bathed in critical acclaim, dominated pop culture and provided a template for other 
channels to imitate. (Tradução minha). [Em linha] Disponível em: https://www.theguardian.com/tv-and-
radio/2017/jul/24/tv-od-peak-the-get-down-sense8-girlboss (acedido em: 16/07/2017) 
 

https://www.theguardian.com/tv-and-radio/2017/jul/24/tv-od-peak-the-get-down-sense8-girlboss
https://www.theguardian.com/tv-and-radio/2017/jul/24/tv-od-peak-the-get-down-sense8-girlboss
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que ilustram os termos mencionados. No entanto, alguns termos não 

pertencem exclusivamente ao domínio televisivo. Casos como remake, reboot, 

twist, flashbacks, flashforwards, etc., partilham também uma ligação com o 

cinema. Apesar disto, não deixam de surgir com maior incidência nas séries 

televisivas nesta fase particular. Apesar de serem duas linguagens distintas, o 

cinema e as séries de televisão apresentam elementos em comum. Os artifícios 

que tornam ambos ricos em diversidade técnica permitem que as indústrias 

consigam explorar as definições à sua própria maneira, enriquecendo, por 

conseguinte, os seus próprios produtos. 

Afigurou-se um contributo primordial para este processo, a emergência dos 

serviços de streaming que, por si só, forçam os canais públicos e por cabo a 

apostarem com mais veracidade nos conteúdos que produzem. Formaliza-se, 

assim, uma competitividade saudável em que, cada canal ou serviço, procura 

encontrar uma porção de audiência que continue a seguir as suas séries.  

As restantes crónicas tiveram em consideração alguns fenómenos sociais 

dentro da indústria do entretenimento. O grande sucesso de Big Little Lies, 

uma série com um elenco maioritariamente feminino, deu asas à composição 

de uma crónica interessante sobre o feminismo e a sua importância na 

representação no meio televisivo16. As polémicas que resultam do 

whitewashing também foram abordadas num artigo faseado.17  

Uma das crónicas mais interessantes e desafiantes de construir tem por título 

“Aquele pedacinho de alma”.18 Esta crónica foi-se desenvolvendo ao longo de 

                                                           
16

 Crónica Big Little Lies: O triunfo das mulheres na TV disponível em: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/big-little-lies-na-tv/  
17

 Crónica A linha ténue que separa Hollywood da Política disponível em: [Em linha]: Parte 1: 
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/hollywood-e-politica/; Parte 2: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/netflix-whitewashing/; Parte 3: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/o-caso-iron-fist/    
18

 Crónica Aquele pedacinho de alma disponível em: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-alma/  

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/big-little-lies-na-tv/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/big-little-lies-na-tv/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/hollywood-e-politica/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/netflix-whitewashing/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/netflix-whitewashing/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/o-caso-iron-fist/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-alma/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-alma/
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vários meses e culminou numa jornada pela infância das gerações dos anos 90 

onde os desenhos-animados contribuíram para a formação de uma 

personalidade, contrastado com os que são atualmente transmitidos em 

televisão. O texto foi escrito lançando mão a variados recursos expressivos, 

com frases e parágrafos longos propositados que evocam o sentimento de 

nostalgia para todos os que cresceram durante os anos 90. “Aquele pedacinho 

de alma” é uma crónica contada em tom autobiográfico e que reflete o 

primeiro contacto com a área do entretenimento televisivo.  

Por fim, antes da conclusão do estágio, a última crónica elaborada teve o título 

de “Top das Séries Socialmente Relevantes”.19 Este artigo-teia foi proposto ao 

orientador e supervisora da área televisiva como um esforço entre equipa. A 

premissa subjacente deste conjunto de artigos corresponde precisamente ao 

objetivo de realçar séries que possuem uma componente social forte, 

dissecando as razões que as tornam relevantes nos diferentes campos de ação 

social. De forma a cobrir um maior número de séries que partilham uma 

mensagem social forte, juntou-se um grupo de elementos da equipa para que o 

artigo fosse diversificando a sua escrita. A criação desta crónica em formato de 

“artigo-teia” permitiu que o público se familiarizasse com séries de televisão 

desconhecidas ou pouco comentadas com um objetivo importante e 

motivador. 

  

                                                           
19

 Crónica Top das Séries Socialmente Relevantes disponível em: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes/; Sense8: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-
socialmente-relevantes-sense8/; Speechless: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-
relevantes-speechless/; American Crime: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-american-crime/.     

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-sense8/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-sense8/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-speechless/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-speechless/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-american-crime/
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5.4. Análises Críticas 

Na Magazine.HD as análises críticas são extremamente importantes. Não só 

requerem uma preparação de linguagem para exposição do pensamento de 

forma clara, direta e concisa, como também se tornam um foco de interesse 

para fãs de todo o país das séries abordadas nelas. A revista possui algumas 

estruturas particulares de análise, nomeadamente as “Primeiras Impressões”, 

já mencionadas anteriormente, e as análises de final de temporada. Há claras 

distinções entre ambas. Com a fase de ouro da televisão é importante que 

estas análises sejam feitas regularmente para captar a atenção do público geral 

relativamente a séries novas ou a séries cujo impacto em território nacional 

possa reverter em visualizações para o site. As características particulares que 

as definem podem encontrar pontos convergentes, especialmente na 

dissecação dos pontos fortes e menos fortes, quer do episódio inicial (Primeiras 

Impressões), quer da temporada em geral. No entanto, a quantidade de 

informação é diferente de caso para caso. Um episódio não dita o valor 

qualitativo de uma temporada inteira; mas o episódio inicial é o mote de 

partida para determinar o sucesso comercial de uma série.  

As análises críticas estão dependentes do fluxo de séries televisivas durante o 

ano. A distribuição de séries sejam elas nacionais ou internacionais, não tem 

um calendário definido. Podem estrear durante as quatro estações do ano e 

nem sempre é possível cobrir um número elevado de séries tendo em conta a 

disponibilidade dos críticos da revista. A organização e a coordenação da 

equipa de televisão são importantes para assegurarem que, pelo menos, 

algumas das séries mais mediáticas tenham uma análise crítica feita 

atempadamente. Para além das estreias irregulares durante o ano, surge 

também a questão dos finais de temporada que, por sua vez, não possuem 
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propriamente uma altura do ano precisa para serem lançados. Se a série 

pertence a um canal público norte-americano (ABC, NBC, CBS, The CW, FOX) é 

muito provável que o final de temporada das suas séries mais assistidas 

mundialmente termine em meados de abril ou maio; já nos canais por cabo, 

não há uma altura particular do ano em que as séries terminem; com os 

serviços de streaming (Netflix e Amazon Prime), a situação é ainda mais 

preocupante. Estes serviços disponibilizam a temporada completa desde o dia 

da sua estreia o que se torna problemático para o crítico definir quando deve 

lançar uma análise. Se é certo que uma franja populacional segue o conceito de 

bingewatching e “devora” a temporada inteira em poucos dias depois da 

estreia, também se verifica que uma outra parcela elevada aguarda para 

visualizar a série mais tarde. Enquanto nos canais públicos e por cabo há uma 

continuidade semanal, permitindo aos espectadores visualizarem a série a um 

ritmo controlado, os serviços de streaming distanciam-se completamente deste 

aspeto. É neste contexto que os formatos textuais de análise da Magazine.HD 

conseguem ajudar a tirar proveito de ambas as situações. A mesma série pode 

ser abordada em Primeiras Impressões o que, por si só, permite ao crítico 

revelar os aspetos mais interessantes da série, despertando a curiosidade do 

público e, posteriormente, elaborar uma análise final de temporada que 

colmata o progresso do produto televisivo de forma mais pormenorizada. 

Nas análises críticas, a Magazine.HD possui um plugin de classificação geral 

para avaliação da temporada ou episódio da série. Este plugin surgiu como uma 

maneira mais prática e chamativa de resumir a análise, criando uma espécie de 

pequena ficha-técnica que embeleza de certa forma a própria estrutura do 

artigo. 
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Figura 1 - Exemplo de plugin de classificação  

Na construção deste mecanismo há várias opções interessantes que, não só 

complementam a análise, como também permitem aos fãs atribuírem uma 

classificação que consideram justa para a série. Na imagem em cima, podem 

observar-se alguns aspetos figurativos importantes que conferem um carisma 

particular a todo o texto escrito anteriormente. Desde uma sinopse, à 

apresentação do poster oficial da série e uma conclusão que sumariza os 

melhores e piores aspetos da temporada, para além de uma classificação 

percentual atribuída pelo autor do texto. A classificação é definida por cor 

dentro deste mecanismo. Se a série estiver entre os 70 até aos 100, a cor a 
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utilizar é o verde, se estiver abaixo até aos 50 o laranja é a cor que representa o 

que pode ser definido como razoável, se ficar ainda abaixo desse valor utiliza-

se o vermelho. 

Esta percentagem pode ser alterada dentro das próprias funcionalidades do 

plugin. Qualquer crítico da Magazine.HD que tenha assistido à série pode 

também dar a sua classificação e isto irá influenciar a classificação geral dada 

pelo autor. No entanto, apesar de este aspeto poder comprometer a 

classificação atribuída pelo autor do texto, o leitor é levado a focar-se 

precisamente no objeto mais importante: o artigo escrito. 

Durante os meses de estágio, foram realizadas as análises críticas das seguintes 

séries televisivas:  

- Análises de final de temporada: Bates Motel, Riverdale, FEUD: Bette and 

Joan.20 

- Primeiras Impressões: American Gods21 

Estas variantes de análises críticas permitiram uma familiarização com os 

métodos da revista que está em constante desenvolvimento para inovar 

progressivamente o design e criatividade argumentativa nesta atividade em 

particular. 

  

                                                           
20

 Análises críticas disponíveis em: [Em linha]: Bates Motel: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/bates-
motel-analise/; Riverdale: http://www.magazine-hd.com/apps/wp/critica-riverdale-analise/; FEUD: Bette and 
Joan:  http://www.magazine-hd.com/apps/wp/feud-bette-and-joan-analise/.  
21

 Primeiras Impressões de American Gods disponível em: [Em linha]: http://www.magazine-
hd.com/apps/wp/primeiras-impressoes-american-gods/.  

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/bates-motel-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/bates-motel-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/critica-riverdale-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/feud-bette-and-joan-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/primeiras-impressoes-american-gods/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/primeiras-impressoes-american-gods/
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6. Competências técnicas: 

Na fase inicial, para preparação de elaboração de artigos, foi feito um briefing 

por Skype para explicar o funcionamento geral do site da revista e para 

integração na equipa. 

O site oficial da Magazine.HD funciona sob o sistema Wordpress. Este sistema 

é de fácil e prático manuseamento e está formatado para compreender as 

necessidades do Google em termos de alcance. Os artigos, que variam entre 

áreas culturais distintas – a revista não possui apenas uma secção de cinema e 

televisão, também engloba tecnologia, literatura, música, entre outras – são 

formulados com base nas exigências do SEO e da Legibilidade do artigo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Yoast SEO (Search Engine Optimization) é um plugin de otimização de um site 

em Wordpress. Utiliza um algoritmo que identifica os focos de interesse mais 

importantes do motor de pesquisa Google e compreende as necessidades do 

leitor que acede ao artigo. À medida que se vai editando o artigo, é importante 

Figura 2 - Overview do Yoast SEO 
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que se consiga luz verde em ambos os separadores visíveis na imagem. No 

entanto, conseguir colocá-los a verde é extremamente complexo e nem 

sempre possível, consoante o tipo de artigo que se elabora. 

À medida que o artigo é editado, o próprio plugin trabalha, elaborando uma 

análise do que pode ainda ser melhorado para cumprir os objetivos. No centro 

da questão encontra-se a “palavra-chave principal”. Em torno dela, o plugin 

cria pressupostos da relevância, precisão e alcance da mesma. Por exemplo, se 

se estiver a escrever um artigo noticioso como, por exemplo, a renovação ou 

cancelamento de uma série de televisão, o nome desta é a palavra-chave a 

utilizar, porque a procura no motor de busca é frequente e o artigo 

provavelmente irá receber maior atenção. Em baixo, a imagem ilustra a análise 

feita pelo plugin para identificar possíveis melhoramentos do SEO.  

  

 

 

 

 

 

 

O separador da Legibilidade é aquele que apresenta maiores dificuldades para 

conseguir colocar a verde. Isto deve-se à exigência do próprio artigo. A 

legibilidade é o fator que testa o autor do artigo e na sua capacidade de 

Figura 3 - Análise do Yoast SEO 
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síntese, de criar um discurso com frases curtas e diretas, de conseguir articular 

as ideias de forma precisa. No entanto, isto não determina o sucesso do artigo. 

A Internet está sobrecarregada de informação nos dias que correm. Artigos 

noticiosos abundam, quer no panorama nacional, quer no internacional e é nos 

artigos em formato de crónica que reside a possibilidade de dar asas à 

imaginação e ao pensamento crítico.  

Na área de jornalismo cultural, mais precisamente no domínio da redação 

online de artigos, é necessário também aprender a manusear as redes sociais, 

para que a difusão dos artigos seja mais abrangente. Neste âmbito, como uma 

conclusão da publicação dos artigos, fui igualmente responsável pela colocação 

dos mesmos na rede social Facebook, criando um teaser apelativo que está ao 

alcance do público para que este possa abrir a ligação a fim de chegar aos 

mesmos.  

  



37 
 

6.1. Formalismos de apresentação de artigos 

Um artigo da Magazine.HD, como já foi explicado, rege-se pela capacidade de 

projeção no motor de busca Google. Quanto mais legibilidade tiver maior será 

o alcance da publicação. Para que este cenário se concretize, existem alguns 

aspetos que transcendem as próprias exigências do Yoast SEO como, por 

exemplo, as normas de formatação de imagens. 

Explicado no briefing online, as imagens colocadas no site da Magazine HD 

possuem tamanhos variados e exigências específicas que vão ao encontro das 

necessidades do público que o visita. A imagem de destaque é uma das mais 

importantes. Esta imagem, em si, possui inúmeras funções: chamar a atenção 

do visitante pelo impacto, necessitando, ao mesmo tempo, de englobar em si 

mesmo algum aspeto figurativo que resuma o texto. As medidas da imagem de 

destaque centram-se nas 635x304 (largura e altura respetivamente), devendo 

ser respeitadas para que os artigos uniformizem a sua estrutura e apelo visual. 

Por sua vez, as imagens que são inseridas nos textos, tornam-se um mecanismo 

interessante para tornar o artigo ainda mais apelativo visualmente. 

Estas imagens são formalmente colocadas no texto com a largura de 610 pixéis, 

de forma a caberem na própria caixa de texto, não prejudicando a leitura do 

mesmo. Estas figuras estão, obviamente, relacionadas com a temática do 

artigo.  

A diferença de medidas não é o único aspeto que se salvaguarda entre estes 

dois formalismos. A imagem de destaque necessita obrigatoriamente de ter um 

appeal diferente do que qualquer imagem que seja colocada no corpo do 

artigo. A imagem de destaque, como já foi referido, deve de ter um impacto 

maior porque, afinal de contas, é uma espécie de “manchete” que projeta o 
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artigo. Necessita obrigatoriamente de ser brilhante, ampla e com um grande 

plano de uma cena ou ator que pertença ao filme/ série. 

A ferramenta pixlr - uma aplicação online de edição de imagem – é essencial 

para atingir estas metas com as imagens.22 Nos formalismos da edição de 

artigos, é importante ainda realçar a necessidade de criar inserts (links) 

internos e externos. Os inserts são fulcrais para aumentar o engaging no site da 

Magazine.HD. Ao disponibilizar links para outros artigos relacionados da 

própria Magazine.HD no corpo do texto, aumenta-se a probabilidade de os fãs/ 

leitores se sentirem curiosos com outras temáticas relacionadas. A estes links 

chamamos inserts internos. No entanto, é também essencial que 

identifiquemos os sites oficiais dos filmes ou séries que são abordados ao longo 

dos artigos, não só porque credibiliza a informação que é transmitida, como 

ajuda ao artigo a ganhar ainda mais alcance no motor de busca. Os inserts 

externos são, igualmente, importantes para aumentar a longevidade do artigo. 

Para além disto, o parâmetro da Legibilidade do Yoast SEO exige a inclusão de 

um subtítulo. Este subtítulo ou cabeçalho funciona como uma capitulação do 

próprio artigo, permitindo dar destaque a um acontecimento-chave ou à 

apresentação, por exemplo, de um vídeo. 

Na opção de vídeo, é importante que a fonte do mesmo seja fidedigna. 

Incorporá-lo no texto torna-se uma técnica interessante de marketing, 

promovendo a temática de forma ainda mais ampla. Para estar esteticamente 

enquadrado no texto, a medida pré-definida de o inserir no corpo textual é de 

610 pixéis de largura. 

                                                           
22 Disponível em: https://pixlr.com/ 

 

https://pixlr.com/
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Estas medidas foram-se alterando consoante as atualizações do site. Na 

Magazine.HD, os parâmetros técnicos de estética dos artigos estão em 

constante mudança, de forma a manter o projeto vivo e inovador.  

Para além destas advertências técnicas, existem outros sistemas dentro da 

criação do artigo que é obrigatório seguir para que este fique bem posicionado 

dentro do próprio site. Por exemplo, a secção “Etiquetas” é um mecanismo que 

permite aos leitores do artigo acederem a outros artigos internos sobre um 

determinado ator e/ou série.  

 

Figura 4 - Exemplo visual da secção Etiquetas 

 

A vantagem das “Etiquetas” é que, quando o visitante, “clica” num dos nomes 

mencionados, representados na imagem em cima, o site remete-o 

automaticamente para um filtro que funciona como uma pesquisa por artigos 

em que o nome “clicado” é mencionado. Se, por exemplo, “clicarmos” em 

American Crime, somos enviados para o “Arquivo” de todos os artigos em que 

American Crime surge por ordem cronológica do seu lançamento. 
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Figura 5 - Arquivo originado pelas Etiquetas 

 

As “Etiquetas” ou “Tags”, como também são denominadas, permitem, 

portanto, que o leitor continue a navegar pelo site da revista consoante as suas 

preferências e gostos.  

No mesmo campo, encontramos as “Categorias”. Tal como o nome indica, esta 

secção categoriza o artigo em função do local específico em que ele deve ser 

encontrado no site. Em suma, as categorias definem o posicionamento do 

artigo na paisagem geral da revista. Consoante a sua função é necessário 

adequar as mesmas para que, não só haja organização dentro do próprio 

website, como também o redator fique familiarizado com as diferentes secções 

da revista. 
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Figura 6 - Exemplo visual de Categorias   

 

Ao selecionar a “Homepage”, o artigo irá figurar precisamente na página inicial 

do site, bem como irá pertencer aos “Destaques” do dia, ao mesmo tempo que 

tem como base cultural a televisão e, por conseguinte, a subcategoria de “Tops 

e Listas TV”, que se assume como uma rubrica da Magazine.HD. 

Ao continuarmos a vaguear pelas componentes técnicas de formatação de um 

artigo, encontramos, por fim, o “Excerto”. Este é um campo opcional, mas que 

na Magazine.HD funciona como obrigatório. Mesmo podendo ser apelidado de 

facultativo, a sua função é extremamente interessante. Este “Excerto” é, 

resumidamente, um mote do artigo. Uma ou duas frases curtas mas que se 

tornam essenciais para captar a atenção dos cibernautas que pesquisam no 

Google. 
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Figura 7 - Exemplo de Excerto 

 

Em termos práticos, o “Excerto” é o que irá figurar quando se fizer a pesquisa 

no Google pelo artigo, como representado na imagem em baixo: 

 

Figura 8 - Resultado visual de Excerto 

 

Em termos de configurações técnicas, o passo final reside no menu do 

“Publicar”. Este campo, tal como o nome indica, é a última função a ter em 

conta, assim que o artigo estiver editado propriamente, segundo as normas de 

formatação. 
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Figura 9 - Menu Publicar 

 

Este menu possui um leque de várias opções e, no caso da imagem supra, já 

está alterado com as características de um artigo que foi previamente 

publicado. Para além de conter as informações do Yoast SEO resumidas, mostra 

o total de revisões feitas pelo redator ou outros membros da equipa (no meu 

caso seria revisto pela supervisora da secção televisiva), bem como a 

visibilidade do artigo, data de publicação, etc. Convém mencionar que o artigo 

nunca deixa de ser propriamente editável. Se o redator detetar porventura um 

erro técnico ou uma inconsistência de linguagem, pode posteriormente editar 

o artigo novamente e “clicar” em “Atualizar”. 
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7. Horários e Funções Adicionais 

Como em qualquer local de estágio e sede de coordenação de uma equipa 

numerosa, a Magazine.HD possui uma estrutura de lançamento de horários. 

Para isso, aos membros é atribuída uma slot ou horário particular de 

lançamento dos seus artigos. Estes horários são partilhados num documento 

online que está acessível a todos e variam semestralmente consoante as 

necessidades da revista. Se, eventualmente, novos membros são adicionados à 

equipa, os horários poderão variar de acordo com a função desse membro. 

Apenas notícias de grande impacto são lançadas sem horário, especialmente, 

falando na área televisiva, novidades de Game of Thrones, The Walking Dead, 

13 Reasons Why e outras séries mediáticas. A atribuição de um horário 

específico de publicação permite ao artigo ter uma margem de alcance nas 

redes sociais significativo e, por conseguinte, começar a ganhar fãs regulares 

que acompanham o trabalho de um determinado autor. 
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Figura 10 - Exemplo de grelha de horários da equipa da Magazine.HD 

Este é um exemplo da grelha de atribuição de horários antes da entrada na 

revista. Como se pode ver, os diferentes tipos de artigos possuem horários 

específicos de lançamentos (sempre em horas certas entre a hora e a meia-

hora), e, no lado direito, as iniciais do autor. Para que o meu nome figurasse 

nesta grelha, foi proposta ao orientador de estágio, uma lista de atividades que 

se encontra em anexo deste relatório.  

Para além de todas as funções descritas anteriormente, numa fase já avançada 

do estágio e devido a uma baixa na equipa, foi-me proposto ficar com duas 

rubricas bastante simples que seriam um Aniversário ou Gag Reel às quartas-

feiras e o “Bom Dia” às segundas-feiras.  
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Estas pequenas atividades funcionam como um artifício para manter os fãs da 

revista envolvidos durante o dia. O “Aniversário” ou Gag Reel consiste na 

colocação de um gif (imagem animada com movimento) de um ator ou atriz 

que festeja o aniversário nesse mesmo dia. Por Gag Reel entenda-se uma 

sequência de aspetos mais divertidos e descontraídos de um filme ou série de 

televisão, normalmente momentos de humor desenvolvidos por fãs de todo o 

mundo. Já o “Bom Dia” é uma piada matinal que tem o objetivo de dar as boas-

vindas diárias aos visitantes da revista.  

O espírito de entreajuda na Magazine.HD é um aspeto fulcral. Caso um 

membro da equipa não tenha disponibilidade para colocar um artigo seu no 

horário que lhe foi atribuído, informa os colegas de que eles poderão utilizar 

esse horário para promoção de um artigo seu. Esta característica torna-se 

importante, revelando o empenho e agilidade de comunicação entre a própria 

equipa. 
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8. O Facebook como ferramenta de trabalho 

Vivemos numa era em que o Facebook nos conecta por todo o globo. É uma 

rede social que está em constante desenvolvimento e que permite o contacto 

direto com os fãs. É uma ferramenta que, para além dos seus atributos 

recreativos, também possui uma componente de negócio e de ampliação das 

perspetivas de alcance de um projeto. É no Facebook que a Magazine.HD vem 

buscar a maior quantidade das visitas no website. Os horários revelados 

anteriormente correspondem, não ao lançamento dos artigos no site, mas sim 

à colocação dos mesmos no Facebook. 

Diz respeito ao próprio autor dos artigos a colocação do seu artigo do website 

para o Facebook. A sensibilidade para captar a atenção dos fãs da Magazine.HD 

reside num teaser apelativo do artigo, recorrendo às variadíssimas opções de 

dinamização do Facebook. Teaser é um termo utilizado dentro da equipa de 

redação. Segundo o Merriam-Webster Dictionary, o termo teaser pode ser 

entendido como “um dispositivo publicitário ou promocional com o objetivo de 

despertar interesse ou curiosidade em seguir algo.”23 

Portanto, um teaser é precisamente o primeiro elo de contacto entre o leitor/ 

fã/ visitante e o artigo que é desvendado publicamente. Tal como a sua 

definição indica, é precisamente nele que o autor do artigo deve colocar em 

prática a sua destreza e originalidade de marketing, de forma a provocar o 

visitante da página oficial da Magazine.HD no Facebook. Colocar uma headline 

apelativa, até mesmo alguns “smileys” ou “emoticons” que estejam de alguma 

forma relacionados com o artigo, passando por um tipo de linguagem curto e 

direto mas que consiga criar um clima de provocação, é a receita idílica para 

                                                           
23

 Merriam-Webster Dictionary. Definição de teaser traduzida por mim do Inglês (U.S.A.): an advertising or 
promotional device intended to arouse interest or curiosity especially in something to follow. [Em linha] 
Disponível em: https://www.merriam-webster.com/dictionary/teaser  

https://www.merriam-webster.com/dictionary/teaser
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um bom teaser. As exigências estruturais e de formatação da elaboração de 

artigos na Magazine.HD contribuem para que o próprio teaser na rede social 

possua um appeal inicial forte. No entanto, o autor do artigo e do teaser pode 

editá-lo para o tornar ainda mais rico visualmente e provocador. 

 

Figura 11 - Exemplo de teaser no Facebook 

 

O exemplo de teaser supra foi elaborado por mim e revela a longevidade e o 

impacto de todos os fatores da rede social que contribuíram para o seu 

sucesso. Ao dissecar-se o seu formato, vemos que, não só a série 13 Reasons 

Why possui já uma base de fãs numerosíssima, como a linguagem provocadora, 

ambígua e informal ajuda a captar ainda mais a atenção dos visitantes; para 

além de se criar uma imagem simples e atraente ao olhar. Este teaser 

conseguiu alcançar cerca de 25,230 pessoas por todo o Facebook. Não houve 

qualquer promoção adicional monetária para alcance de outro modo a opção 

“Promover Publicação” estaria ativa. Todo este alcance foi gerado 

organicamente após a publicação do teaser. Ao lado, o Facebook revela os 
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dados estatísticos do teaser e da adesão com base em partilhas, colocação de 

likes e reações dos fãs. É interessante que estes dados estatísticos se tornem 

pioneiros de uma “visão de mercado” detalhada para a Magazine.HD. Isto é, o 

sucesso de um teaser torna-se determinante na filtragem de séries ou filmes de 

grande impacto e permite, a um nível cultural, observar os fenómenos de 

impacto social de determinado produto artístico. 

O Facebook também possui uma funcionalidade interessante e que permite à 

equipa da Magazine.HD controlar a quantidade de artigos que são colocados 

na página oficial. Para respeitar os horários estipulados para cada membro e de 

forma a garantir que o artigo possa ter uma hora específica de lançamento 

para alcançar um maior número de visitantes, o Facebook possui a opção de 

agendamento. O autor do artigo e do teaser tem a oportunidade de poder 

agendar a sua publicação com antecedência. Isto traz uma vantagem 

significativa para o autor: o artigo é feito atempadamente e é agendado para o 

dia da semana específico, evitando que imprevistos pessoais ou profissionais se 

tornem um problema de menor impacto para a revista.  

 

Figura 12 - Funcionalidade de Agendamento 
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Como se pode observar na imagem supra, o Facebook apresenta várias opções 

para auxiliar a colocação dos teasers. Entre eles o “Agendar”, “Antecipar” e 

“Guardar Rascunho”. Raramente os membros da equipa da Magazine.HD 

utilizam a funcionalidade de antecipar um determinado teaser, isto porque 

tudo é elaborado com antecedência, de forma a ficar agendado para um 

horário específico de lançamento. Já o “Guardar em Rascunho” pode ser útil 

quando se realizam várias tarefas ao mesmo tempo ou se procura inspiração 

para tornar o teaser ainda mais apelativo. 

O Facebook é, portanto, uma ferramenta de fácil manuseamento e essencial 

para projetar os artigos da Magazine.HD num patamar de maior alcance 

geográfico e populacional. Torna-se essencial para o bom funcionamento de 

organização da revista e permite que todos os membros da equipa possam 

coordenar as suas vidas pessoais e profissionais com o contributo inegável que 

dão à mesma. 
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9. Conclusão 

O estágio na Magazine.HD proporcionou um crescimento pessoal e 

profissional, quer dentro da área do jornalismo cultural, quer do jornalismo 

online. Criou-se uma rotina de trabalho exigente mas que colhe grandes frutos 

em prol de uma indústria que faz inegavelmente parte da cultura social. 

Projetos como este revelam uma oportunidade que é dada às novas gerações 

de jornalistas que procuram encontrar um local confortável para 

desenvolverem a profissão. Em nota pessoal, a componente social em que 

foram baseadas as crónicas desenvolvidas ao longo do estágio trouxe uma 

compensação pessoal e contribuiu para que a área da televisão na revista 

ganhasse uma força motivadora e dinamizadora ainda maior. As artes 

audiovisuais são um meio de interação importante nos dias de hoje, onde o 

entretenimento assume um papel cada vez mais relevante dentro da sociedade 

moderna. As análises críticas televisivas também proporcionaram um 

enriquecimento dentro da área, de forma a utilizar diversos recursos 

expressivos e estilísticos de linguagem, desenvolvendo-se uma ambientação 

progressiva com a especificidade do ramo. A nível técnico e, uma vez que a 

Magazine.HD se insere num tipo de jornalismo em expansão, tornou-se uma 

maneira interessante de adaptação às exigências do meio online. Redigir 

artigos utilizando um website como base de trabalho é um desafio em 

constante inovação. Há ferramentas novas que vão sendo encontradas 

diariamente para continuar a fazer o projeto crescer a todos os níveis. A 

formação em Wordpress e o manuseamento do site permitiram a 

familiarização com um tipo de linguagem novo e aquisição de conhecimentos 

técnicos numa área que era, até agora, desconhecida para mim. As variadas 

atividades desenvolvidas levaram-me também a experimentar uma agilidade 
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na mudança de géneros textuais. Entenda-se por géneros textuais todas as 

variantes de artigos que foram elaborados durante o período de estágio 

(notícias, comunicados de imprensa, crónicas e análises críticas). A fase de 

integração na equipa foi também um período importante, conseguindo 

desenvolver as capacidades de trabalho em equipa, de comunicação interna 

que, por sua vez, contribuíram para a organização de trabalho e sugestões de 

melhorias durante o percurso de aprendizagem. 

O facto de optar pela área televisiva, colocando em prática os conhecimentos 

da indústria das artes visuais que fui adquirindo durante o mestrado em 

Estudos Artísticos, permitiu-me tirar proveito de um gosto pessoal e aplicá-lo à 

rotina profissional. Quando se aliam ambos, o resultado torna-se enriquecedor 

a todos os níveis. Explorar questões sociais dentro da área do entretenimento, 

desenvolver o pensamento crítico nas análises com base no conhecimento 

académico, e estar, de algum modo, a aprender os diferentes mecanismos e 

géneros textuais dentro da área, torna o estágio na Magazine.HD uma 

experiência exigente e recompensadora.  

A flexibilidade e o bom ambiente definem a Magazine.HD. É um espaço em que 

a organização, exigência e rigor combinam com o lado mais criativo do próprio 

autor dos artigos que são elaborados diariamente. A flexibilidade é uma 

característica importante, na medida em que os próprios orientadores e 

supervisores se tornam recetivos a aceitar formatos textuais sugeridos pelos 

próprios estagiários ou membros mais recentes da equipa. A capacidade de 

entender os pontos fortes de cada indivíduo pertencente à equipa dá azo à 

liberdade de expressão e permite que a criatividade linguística e 

desenvolvimento de pensamento crítico floresçam dentro do próprio pessoal 

responsável.  
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Em suma, estagiar num local que vive exclusivamente no meio online é 

desafiante mas confere uma liberdade única para o jornalista cultural 

encontrar o seu próprio conforto desse meio. Aliar os dois tipos de jornalismo 

distintos e aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do mestrado nas 

crónicas e análises críticas culminam numa experiência gratificante a todos os 

níveis.  

A essência do trabalho na compreensão das artes visuais advém de uma 

paixão; e encontrar um local onde essa mesma paixão possa ser aplicada em 

trabalho é um feito raro e recompensador. O cinema e a televisão são duas 

vertentes culturais que nos fazem sonhar, viver novas experiências e depositar 

sentimento; são veículos importantes da celebração do ser humano como 

espécie racional e consciente; são um motivo de união entre comunidades e 

são, por vezes, um refúgio em momentos mais difíceis. A magia do 

entretenimento é contagiosa e, mais do que uma indústria ou negócio, é arte. 

A arte está viva e em constante movimento; a arte existe precisamente para 

ser apreciada e é um orgulho fazer parte de uma equipa que partilha da mesma 

paixão.   
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Lista completa de artigos elaborados durante o estágio 

Críticas de televisão: 

 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/critica-riverdale-analise/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/primeiras-impressoes-american-gods/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/feud-bette-and-joan-analise/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/bates-motel-analise/ 

 

Notícias: 

 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/pais-irmao-rtp/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/into-the-badlands-renovada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/por-treze-razoes-renovacao/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ficheiros-secretos-revival/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/novo-trailer-gotham/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ja-ha-trailer-5a-temporada-orphan-

black/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/josh-brolin-deadpool/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-orange-is-the-new-black/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/robert-downey-jr-saida-de-iron-man/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/game-of-thrones-teaser-7a-

temporada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/time-after-time-cancelada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/critica-riverdale-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/primeiras-impressoes-american-gods/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/feud-bette-and-joan-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/bates-motel-analise/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/pais-irmao-rtp/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/into-the-badlands-renovada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/por-treze-razoes-renovacao/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ficheiros-secretos-revival/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/novo-trailer-gotham/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ja-ha-trailer-5a-temporada-orphan-black/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ja-ha-trailer-5a-temporada-orphan-black/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/josh-brolin-deadpool/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-orange-is-the-new-black/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/robert-downey-jr-saida-de-iron-man/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/game-of-thrones-teaser-7a-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/game-of-thrones-teaser-7a-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/time-after-time-cancelada/
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http://www.magazine-hd.com/apps/wp/personagens-de-saida-once-upon-a-

time/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/trailer-death-note/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/exterminador-implacavel-termina/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/nova-serie-ryan-murphy/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/robert-downey-jr-dr-dolittle/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/penelope-cruz-american-crime-story/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/trailer-6a-temporada-veep/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/a-series-of-unfortunate-events-

renovada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ed-sheeran-game-of-thrones/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/once-upon-a-time-7a-temporada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/vejam-trailer-final-velocidade-furiosa-

8/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/zazie-beetz-domino-deadpool/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/riverdale-2a-temporada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/2-temporada-the-night-manager/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/spinoff-the-big-bang-theory/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/the-walking-dead-fox/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/game-of-thrones-inhumans/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-unbreakable-kimmy-schmidt/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/the-oa-renovada-segunda-

temporada/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-anne-of-green-gables/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/melhores-filmes-do-seculo-xxi/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/personagens-de-saida-once-upon-a-time/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/personagens-de-saida-once-upon-a-time/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/trailer-death-note/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/exterminador-implacavel-termina/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/nova-serie-ryan-murphy/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/robert-downey-jr-dr-dolittle/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/penelope-cruz-american-crime-story/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/trailer-6a-temporada-veep/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/a-series-of-unfortunate-events-renovada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/a-series-of-unfortunate-events-renovada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/ed-sheeran-game-of-thrones/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/once-upon-a-time-7a-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/vejam-trailer-final-velocidade-furiosa-8/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/vejam-trailer-final-velocidade-furiosa-8/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/zazie-beetz-domino-deadpool/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/riverdale-2a-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/2-temporada-the-night-manager/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/spinoff-the-big-bang-theory/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/the-walking-dead-fox/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/game-of-thrones-inhumans/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-unbreakable-kimmy-schmidt/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/the-oa-renovada-segunda-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/the-oa-renovada-segunda-temporada/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/teaser-anne-of-green-gables/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/melhores-filmes-do-seculo-xxi/
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http://www.magazine-hd.com/apps/wp/spot-superbowl-guardioes-da-galaxia/ 

 

Crónicas: 

 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-american-crime/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-

speechless/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-sense8/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/big-little-lies-na-tv/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/o-caso-iron-fist/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/netflix-whitewashing/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/hollywood-e-politica/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-

alma/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-spoilers/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-binge-watching/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-serie-antologica/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-cliffhanger/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-revival/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-spinoff/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-crossovers/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-flashbacks-flashforwards/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/momentos-mais-marcantes-series-

2016-vi/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/spot-superbowl-guardioes-da-galaxia/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-american-crime/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-speechless/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-speechless/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes-sense8/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/series-socialmente-relevantes/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/big-little-lies-na-tv/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/o-caso-iron-fist/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/netflix-whitewashing/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/hollywood-e-politica/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-alma/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/cronica-mhd-aquele-pedacinho-de-alma/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-spoilers/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-binge-watching/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-serie-antologica/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-cliffhanger/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-revival/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-spinoff/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-crossovers/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-flashbacks-flashforwards/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/momentos-mais-marcantes-series-2016-vi/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/momentos-mais-marcantes-series-2016-vi/
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http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-twist/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-reboot/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-remake/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-series-2016-mhd-the-crown/ 

 

Comunicados de Imprensa: 

 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-maio/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/revival-twin-peaks-28-maio/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/3a-temporada-fargo-tvseries/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/4a-temporada-silicon-valley/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/2a-temporada-versailles-estreia-rtp1/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/jacinta-filme-tvi/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/veep-esta-de-volta-abril/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/temporada-final-the-leftovers/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-abril/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/jordskott-estreia-rtp2/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/vidago-palace-rtp1/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-marco/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/taken-tv-series/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/when-we-rise/ 

http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-twist/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-reboot/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/peak-tv-remake/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/top-series-2016-mhd-the-crown/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/revival-twin-peaks-28-maio/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/3a-temporada-fargo-tvseries/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/4a-temporada-silicon-valley/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/2a-temporada-versailles-estreia-rtp1/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/jacinta-filme-tvi/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/veep-esta-de-volta-abril/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/temporada-final-the-leftovers/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-abril/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/jordskott-estreia-rtp2/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/vidago-palace-rtp1/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/televisao-portuguesa-marco/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/taken-tv-series/
http://www.magazine-hd.com/apps/wp/when-we-rise/
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Anexos 

 

1. Regras Artigos da Magazine.HD 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 

2. Normas de Formatação 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 

3. Novos recursos de utilização 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 

4. Exemplo de Comunicado de Imprensa 

(Enviado pelo canal TVSéries para a Magazine.HD) 

5. Planeamento de Atividades 

(Texto da minha autoria solicitado pelo orientador de estágio) 

6. Dinamização da TV 

(Texto da minha autoria solicitado pelo orientador de estágio) 

(Devido à formatação dos documentos foi necessário converter para imagem 

na apresentação do relatório) 

  



60 
 

1. Regras Artigos da Magazine.HD 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 
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2. Normas de Formatação 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 
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3. Novos Recursos de Utilização 

(Textos redigidos pela equipa da Magazine.HD) 
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4. Exemplo de Comunicado de Imprensa 

(Enviados pelo canal TVSéries para a Magazine.HD) 
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5. Planeamento de Atividades 

(Texto da minha autoria solicitado pelo orientador de estágio) 

 

Aluno: Jorge Lestre 

Horário: 3 horas diárias. 

Data de início: 13/02/2017 

Data de Término: 15/05/2017 

Objetivos do Estágio: 

 Entender as necessidades e diferentes tipos de linguagem que são abordados no jornalismo 

cultural online, com base na televisão.  

 Desenvolver o espírito crítico em registos textuais distintos de forma a promover destreza 

argumentativa de apreciação das artes visuais. 

 Familiarizar com os recursos que contribuem para o crescimento da área da crítica de cinema 

e televisão nestas plataformas online. 

 Colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do Mestrado em Estudos 

Artísticos, explorando, em particular, a área da televisão. 

 Acompanhar a fase de crescimento da televisão norte-americana e produzir conteúdo acerca 

da mesma. 

Estruturação de Horário: 

 10:00-11:00: Elaboração de uma notícia; 

 14:00-15:00: Criação de uma crónica com base numa temática televisiva; 

 15:00-16:00: Rubricas atribuídas pela Magazine HD e outras tarefas; 

Especificações das tarefas: 

 Notícias: São recolhidas de sites internacionais fidedignos com base nas novidades mais 

importantes e frescas do mundo do cinema e da televisão. Dependendo do teor de cada 

delas, é necessário traduzi-las e colocá-las no site da Magazine.HD ajustando-as às normas de 

formatação estipuladas pela administração do site e agendá-las nas redes sociais. Também 
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estão incluídos os Press Releases fornecidos pelos canais portugueses com datas de estreia 

importantes. 

 Crónicas: O processo de elaboração de uma crónica requer, obrigatoriamente, tempo. Há 

fatores que condicionam a elaboração da mesma, incluindo concentração, inspiração e uma 

temática que evoque a sua criação. É um género textual que exige alguma pesquisa e estudo. 

Uma hora diária contribui para a criação de uma crónica semanal para que o público se 

consiga posteriormente relacionar com a mesma. 

 Rubricas atribuídas pela Magazine.HD e outras tarefas: Este horário será flexível consoante 

as necessidades da Magazine.HD. Apesar de estipuladas algumas rubricas pelas quais há uma 

responsabilidade mensal, há também outros aspetos que poderão ganhar importância 

acrescida. Notícias urgentes, participação em tops televisivos elaborados semanalmente, ou 

tempo adicional para a elaboração de uma crónica são alguns exemplos. 

 Análises críticas: Elaboração de textos que se focam no desenvolvimento do pensamento 

crítico em função das temporadas de séries de televisão em estreia (“Primeiras Impressões”) 

ou finais das mesmas. Para esta tarefa é necessário tempo para reflexão, contemplação da 

série em questão e alguma pesquisa para fundamentar/ sustentar os argumentos utilizados. 
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6. Dinamização TV 

(Texto da minha autoria solicitado pelo orientador de estágio) 

 

Peak TV 

 

A televisão é uma indústria em constante crescimento. Hoje em dia é 

difícil conciliar o tempo disponível com a abundância de séries 

televisivas. Todos nós temos gostos particulares, uns preferem a 

fantasia, outros, algo mais realista, uns gostam de ação sem limites e 

outros têm um carinho pelo romance. Seja qual for o motivo que nos 

leva semanalmente a sentarmo-nos no sofá e a clicar no comando, a 

televisão está agora no seu auge e devemos aproveitar esta fase. 

A “peak TV” chegou e veio para ficar. De acordo com o canal FX norte-

americano, as séries de televisão ficcionais atingiram um número 

recorde de 455. Esta expansão engloba os recentes serviços de streaming 

online que cada vez mais têm apostado em produções originais de 

qualidade, tornando-se competidores a temer dos canais abertos ou por 

cabo da televisão americana. 
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Segundo a Variety, o cenário de crescimento pode ainda aumentar em 

2017, reforçando que a meta das 500 produções televisivas de ficção 

poderá ser possível. 

A “peak TV” ou, em palavras mais simples “época de ouro da televisão”, 

traz consigo também alguns termos que começaram a ganhar significado 

com esta abundância da televisão. As redes sociais são inundadas 

diariamente com choque, desgosto, revolta, felicidade, surpresa, 

satisfação, e todos estes sentimentos obrigam à criação de palavras 

específicas que os consigam ilustrar. 

Muitos destes termos não são exclusivos da área da televisão; o cinema 

contribuiu também para que ganhassem cada vez mais sentido e significado, 

mas é no pequeno ecrã que muitos deles são usados com maior frequência.  
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REMAKE 

Falar-se de um remake não é propriamente uma novidade nos dias de hoje. 

O cinema tem vindo a “reciclar” alguns dos seus clássicos, reaproveitando a 

sua estrutura e ideia, e misturando-a com algum material recente para 

agradar às novas gerações de espectadores, ao mesmo tempo que procura 

suscitar a curiosidade das gerações mais antigas que se tornaram fãs na 

altura em que o original foi lançado. Por exemplo, os fãs do filme coreano 

de horror Ringu (1998) viram alguns anos mais tarde o seu filme favorito ser 

adaptado para o cinema americano; a premissa do original sofreu uma 

reestruturação cultural mas, ainda assim, conseguiu preservar os aspetos 

mais importantes do contexto em que se insere. Na televisão, um exemplo 

prático é precisamente o caso de MacGyver; o intrépido aventureiro 

engenhocas, encarnado por Richard Dean Anderson, tornou-se um dos 

maiores sucessos televisivos de ação da geração de 80. Durante 7 

temporadas, MacGyver e os seus feitos quase impossíveis tornaram-se um 

marco inconfundível para toda uma comunidade que esperava 

incessantemente todas as semanas por mais uma aventura. Em 2016, a CBS 

procurou reproduzir o mesmo sucesso numa versão mais “modernizada” do 

aventureiro e, ainda que tenha falhado em ser “fresca” aos olhos dos 

críticos, as audiências foram mais que satisfatórias, conseguindo, pelo 

menos, captar a atenção de antigos fãs da série original. 

O remake também pode “transgredir” as fronteiras das duas formas de 

linguagem visual. O filme de culto Fargo (1996), dos célebres irmãos Coen, 

foi transposto para o pequeno ecrã em 2014 pelo estreante Noah Hawley. 

Foi, de facto, um caso arriscado, visto que a fórmula episódica da televisão 

poderia quebrar a estrutura que torna o filme tão especial. No entanto, a 
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visão de Hawley de Fargo, não só recuperou em grande forma o tom satírico 

do filme dos Coen, como conseguiu torná-lo um exercício de televisão de 

referência. Este foi um dos casos mais inesperados de um remake 

cinematográfico em televisão e, depois dele, foram surgindo outros e, a 

cada ano que passa, a tendência para trazer cinema para o formato 

televisivo é cada vez mais frequente. 

REBOOT 

Um reboot pode, por si só, ajustar-se à ideia de um remake, mas há certas 

características que os distanciam. Enquanto um remake procura preservar a 

essência de um filme ou série antiga, utilizando o mesmo nome e a mesma 

fórmula, um reboot age como uma espécie de recuperação de um franchise 

de sucesso. Por exemplo, no cinema o Batman já foi alvo de imensas 

adaptações. Depois do grande sucesso comercial e crítico da versão de Tim 

Burton no início dos anos 90, o super-herói sofreu uma queda gigantesca 

assim que passou para as mãos de Joel Schumacher uns anos mais tarde. As 

personagens foram recuperadas mas novos elementos foram introduzidos à 

narrativa e que, por sua vez, não estiveram do agrado do público e da crítica 

em geral. Em 2005, Christopher Nolan decidiu voltar a pegar nas aventuras 

do homem-morcego, mas ao conferir um tom mais sério e ainda mais negro 

do que as duas versões anteriores, conseguiu precisamente encontrar o 

equilíbrio perfeito para proporcionar aos fãs as doses de aventura que eles 

ansiavam. 

Enquanto num remake o material recente está altamente dependente do 

original, o reboot traz novamente a ideia mas pode manipulá-la livremente 

ao gosto do realizador e/ou argumentista.  
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Na televisão os reboots são também muito frequentes. Um exemplo recente 

é o de 24, que foi um fenómeno de sucesso assim que estreou em 2001 nas 

televisões de todo o mundo. A série, que acompanha o diretor do 

departamento antiterrorista americano Jack Bauer numa corrida contra o 

tempo para evitar um ataque iminente, terminou ao fim de 8 temporadas 

em 2010. A FOX, de forma a recuperar o mesmo resultado de audiências, 

decidiu “revitalizar” as aventuras de Jack Bauer e companhia, trazendo uma 

nova equipa de argumentistas para garantir que o legado traga uma 

margem de lucro significativa. A história recebe novos elementos e substitui 

a figura de Kiefer Sutherland por um novo protagonista, mas preservando o 

ritmo que tornou a série original tão adorada pelo mundo inteiro. 24: 

Legacy não se trata de um remake de 24, mas sim de uma versão nova que 

utiliza alguns elementos do original mas que procura “apalpar terreno” com 

base em novos acontecimentos. 

TWIST 

Nas séries de televisão o fator de imprevisibilidade é muito mais elevado do 

que num filme, muito porque o formato televisivo garante uma maior 

longevidade das histórias, criando uma ilusão de que tudo irá acontecer 

como os espectadores assim o esperam. Quando, numa série, 

especialmente no final de um episódio, acontece uma reviravolta de 

acontecimentos inesperada, apelida-se de twist. Há certos exemplos de 

televisão que usam (e abusam) desta característica, sendo dois exemplos 

práticos de sucesso Game of Thrones e How to Get Away with Murder. Na 

primeira, os twists estão geralmente relacionados com as mortes de 

personagens que são consideradas importantes para o desenvolvimento 

narrativo e que, geralmente, são esperadas sobreviver do início ao fim da 
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série. Na segunda, o conceito de twist é ainda mais abrangente. A série 

produzida por Shonda Rhimes e protagonizada por Viola Davis é um 

exemplo prático que sobrevive exclusivamente dos plot twists. Aqui, para 

além das mortes repentinas e surpreendentes, juntam-se também 

comportamentos inesperados, desenvolvimentos invulgares e histórias que 

se entrecruzam e que não são divulgadas inicialmente ao espectador. A 

série manipula a atenção do espectador ao utilizar outro recurso 

importante: os flashbacks. Estes recuos temporais vão construindo uma 

parte essencial da história e podem, ou não, ser ilusórios e conduzir o 

público a um desfecho aparentemente previsível até que, ao último minuto, 

a situação foge completamente do que esperamos.  

FLASHBACKS | FLASHFORWARDS 

Os recuos e avanços temporais são uma parte importante dos 

desenvolvimentos narrativos de uma série. Estes momentos não só podem 

ser influenciadores do rumo da história como também incluem passagens-

chave que explicam o comportamento e background das personagens.  

A série do herói encapuçado Arrow utiliza muito estes “saltos temporais”, 

ao colocar o seu protagonista Oliver Queen várias vezes na posição de se 

recordar do seu passado no tempo presente para justificar o seu 

crescimento como indivíduo e para o ajudar a desenvencilhar-se de 

situações que semelhantes. O recurso aos flashbacks permite aos seus fãs 

terem um conhecimento alargado da personagem e, muitas vezes, de 

outros intervenientes da ação. 

Ao contrário dos recuos temporais, os avanços são mais característicos das 

séries futuristas de viagens no tempo, que permitem um conhecimento 

alargado de eventos que estão ainda para acontecer e que podem 
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influenciar o destino das personagens. Um exemplo prático é 12 Monkeys, 

do canal Syfy. 

CROSSOVERS 

A televisão permite ainda uma opção muito interessante que faz com que 

várias séries se possam entrecruzar e criar uma linha de história comum por 

um espaço de tempo reduzido. Por exemplo, as séries de super-heróis do 

canal The CW – Supergirl, The Flash, Arrow e Legends of Tomorrow – 

partilham o mesmo universo, sendo que algumas delas são spinoffs (mais 

em baixo) de uma série-raiz. O facto de estarem inseridas na mesma linha 

de conceito e de pertencerem ao vasto mundo das bandas-desenhadas da 

DC faz com que os argumentistas consigam juntar as personagens todas em 

diversos episódios. A narrativa adquire um caráter mais primário e básico, 

forçando a que haja um atraso nas histórias principais de cada uma das 

séries, mas que dá aos fãs deste universo a oportunidade de verem mais 

ação com os seus super-heróis favoritos. 

A juntar-se a esta “moda” dos crossovers está também a saga Chicago (Fire, 

P.D. e Med) e NCIS (NCIS, NCIS: LA, NCIS: NO).  

No entanto, alguns canais televisivos estão a tentar fazer com que os 

crossovers consigam romper com a barreira de pertencerem ao mesmo 

universo. A FOX, no início de 2017, elaborou um “mini-cruzamento 

episódico” entre Brooklyn Nine-Nine e New Girl. As duas comédias não 

partilham absolutamente nada entre si mas, por breves instantes, 

misturaram-se para atrair os fãs individuais de cada uma. No ano anterior, o 

canal foi também responsável por uma aposta inédita de entrecruzar a série 

Bones com Sleepy Hollow, introduzindo um curto arco narrativo onde as 

personagens de ambas as séries resolvem um caso juntas. 
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Os crossovers são, de facto, uma aposta interessante com um único 

objetivo: mobilizar as audiências de forma uníssona, obrigando os 

espectadores a estarem ligados por mais tempo ao canal e a investirem 

tempo em todas as séries que estão envolvidas neles. Esta é uma tendência 

que deverá, pelo menos, aumentar gradualmente de ano para ano, assim 

que a competitividade entre canais cresce. 

SPINOFF 

Mais em cima, referi este termo, spinoff ou spin-off (pode ser escrito das 

duas formas, ainda que seja mais comum sem o hífen). O conceito é 

simples: uma série-raiz proporciona a origem de séries companheiras com 

base em personagens que migram de uma série para a outra, 

proporcionando novas aventuras. A The CW continua a ser um dos canais 

que mais aposta neste sistema, especialmente com o universo dos super-

heróis; ainda assim, há casos mais mediáticos e que tiveram o seu sucesso 

garantido há uns valentes anos atrás.  

Quando Buffy andava a caçar vampiros, o criador Joss Whedon viu a 

oportunidade de fazer com que o namorado vampírico da protagonista 

Angel tivesse a sua própria série. Com isto, ele conseguiu a proeza de 

estabelecer uma longevidade inédita da série-raiz e permitir que a 

personagem de Angel ganhasse uma vida própria como protagonista, 

trazendo consigo uma nova história fresca e novas personagens adjuvantes.  

REVIVAL 

O revival é parente próximo do reboot. Há uma linha ténue que separa os 

conceitos, mas existem elementos que continuam a prevalecer entre 

ambos. O reboot recupera franchises de sucesso mas renova a sua 
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identidade, como o caso de 24. Não é propriamente uma sequela nem um 

remake. Há certas características que permanecem, mas a história-mãe 

sofre uma mutação para dar entrada a novas ideias e novos rumos a 

personagens que não pertencem ao universo do original. Um revival é 

precisamente o “revitalizar” uma saga de filmes ou série. No cinema, um 

caso prático é o de Star Wars. Poder-se-ia dizer que The Force Awakens, o 

episódio VII, seria um reboot, porque traz personagens novas ao universo já 

rico da saga. No entanto, há personagens que sobreviveram do original e 

que continuam a ser relevantes para a narrativa (Princesa Leia, Han Solo, 

Chewbacca, Luke Skywalker). Ao continuar com as suas histórias, o filme 

perde a definição de reboot e adquire o caráter de sequela e, como foi 

revitalizado após imenso tempo, a definição de revival torna-se mais 

apropriada. 

Na televisão vamos poder ver isto com a série de sucesso Prison Break. Em 

2005, Michael Scofield ingressava numa aventura para ilibar o seu irmão de 

uma prisão de alta segurança e, em 2009, o seu desfecho aparentemente 

havia selado o destino da série. Neste presente ano, Scofield vai 

regressar(!), numa jogada da FOX que pretende prolongar (ainda que por 

tempo limitado) as aventuras do herói tatuado. Tal como The Force 

Awakens no cinema, esta nova abordagem será uma sequela da série 

anterior o que, por si só, recai exclusivamente no conceito de revival. A FOX 

foi responsável por outro caso mediático: o de The X-Files, no ano passado. 

CLIFFHANGER 

Os momentos finais de um episódio são fulcrais para extrapolar a história 

para o capítulo ou temporada seguintes. Como referido anteriormente, o 

twist é um aliado forte para provocar uma reviravolta inesperada de 
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acontecimentos e que afetarão o rumo da série. Mas existem outros 

artífices que conseguem também aumentar a expectativa dos fãs em 

relação ao futuro desconhecido. Uma das séries que utilizou recentemente 

o cliffhanger foi The Walking Dead. O final da 6ª temporada da série gerou 

uma onda de indignação pelos milhares de milhões que assistiram ao 

episódio, precisamente porque deixou tudo em aberto num momento de 

grande intensidade. O cliffhanger é uma “ratoeira” engenhosa que permite 

aos argumentistas prolongarem situações enigmáticas, forçando os 

espectadores a esperarem pela temporada seguinte (no caso de The 

Walking Dead) para verem o desfecho das mesmas. A tradução mais prática 

deste termo é “final em aberto”. Contudo, não é suficiente para englobar 

todo o seu conceito. O cliffhanger é precisamente um final em aberto de um 

momento ou situação de grande (e intensa) carga dramática que encerra 

um episódio ou temporada.  

SÉRIE ANTOLÓGICA 

A fórmula de série antológica é uma que tem crescido a um bom ritmo 

dentro da comunidade televisiva. Entenda-se por antologia uma “coletânea 

de temporadas ou episódios”.  

Numa série de televisão, por norma, há uma sequência lógica de eventos e 

histórias que vão seguindo uma ordem cronológica específica até chegarem 

ao desfecho final. No entanto, há histórias mais curtas que merecem ser 

contadas e, um dos grandes impulsionadores recentes desta nova aposta é 

Ryan Murphy, criador de Glee e Scream Queens. O argumentista/ realizador 

criou duas obras que fogem da fórmula sequencial das séries de televisão. A 

primeira tem o nome de American Horror Story e é uma série que conta 

várias histórias de horror diferentes por cada temporada; no entanto, utiliza 
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por vezes os mesmos atores para encarnar variadas personagens em cada 

uma delas. O efeito é interessante na medida em que a série nunca perde a 

sua própria identidade e foco por estar constantemente a renovar-se a si 

mesma. Todas as histórias são escritas de forma a estarem concluídas 

temporada após temporada e isto permite que haja uma maior liberdade 

criativa sem fugir do fio condutor: o género do terror. 

Depois do sucesso de American Horror Story, Murphy apostou numa nova 

coletânea: American Crime Story que, tal como o nome indica, aborda 

situações criminosas que ganharam fama imediata pela população mundial. 

O primeiro caso mediático foi o de O.J. Simpson e o sucesso, quer a nível 

crítico, quer a nível de audiências levou a que este novo projeto de Murphy 

fosse renovado por mais duas temporadas.  

Mas Murphy consegue ainda relacionar ambos ao recrutar atores veteranos 

de American Horror Story para este novo segmento criativo. Esta fórmula 

revela-se um verdadeiro festim para quem aprecia boas prestações e boa 

escrita de televisão sem que se sinta saturado de estar constantemente a 

ver a mesma história. 

BINGE-WATCHING 

A televisão é uma indústria que está a crescer a um ritmo extraordinário. 

Ver televisão já não significa diretamente estar-se sentado e clicar num 

comando; ela conseguiu adquirir um novo formato inovador e que permite 

que novas produções de qualidade sejam desenvolvidas. Os serviços de 

streaming Netflix e Amazon são dois casos particulares que contribuíram a 

larga escala para o fenómeno da peak TV. Ambas as plataformas são agora 

dois colossos mundiais de acesso às mais variadas produções televisivas 

como também são impulsionadoras das suas próprias produções internas. O 
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seu funcionamento prático e acessível levou a um movimento inacreditável 

de experiências televisivas e, a cada ano que passa, mais subscritores se 

juntam a esta “família”. 

Com uma ligação à Internet, seja na televisão, telemóvel, computador ou 

outros dispositivos, podemos usufruir de toda esta variedade de séries 

mesmo estando fora de casa. Este fenómeno deu origem a um termo que 

define a experiência televisiva ao usar estes serviços: o binge-watching. 

Resumidamente, fazer um binge (abreviatura utilizada em abundância na 

Internet) é estar ininterruptamente a ver uma série, do início até ao fim, 

sem termos de esperar pela semana seguinte pelo próximo episódio. Para 

este efeito é necessário criar um appeal episódico que force os 

espectadores a não pararem de “consumir com avidez” a série que estão a 

visualizar. Casos como Orange is the New Black, Narcos, House of Cards ou 

The Man in the High Castle, são alguns dos exemplos de sucesso destes 

gigantes. Ao disponibilizarem as temporadas completas de cada uma delas 

ao mesmo tempo, torna-se um “íman” ao consumo total de uma série em 

poucas horas, garantindo assim que em caso de renovação e o “passa-a-

palavra” consigam trazer ainda mais fãs para se juntarem à experiência. 

SPOILERS 

Nunca a linguagem televisiva foi tão utilizada como no século XXI. A peak TV 

proporcionou uma variedade e diversidade gigantesca de produções 

televisivas de qualidade, mas a disponibilidade do ser humano continua a 

estar condicionada por imensos fatores. Por vezes quem tem acesso rápido 

ou tempo para ver um episódio mal esteja disponível nos meios televisivos, 

não consegue conter o seu entusiasmo e revela momentos importantes nas 
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redes sociais ou até mesmo em conversa presencial a quem ainda não teve 

oportunidade de o ver. 

Aqui entra um conflito tremendo que estraga a experiência televisiva de 

todos aqueles que ainda não tiveram oportunidade de se deliciarem com o 

episódio. A isto se chama um spoiler. É uma palavra traiçoeira e, por vezes, 

mal-intencionada e que cria uma revolta nos fãs da aclamada série Game of 

Thrones. 

Esta é vista por milhares de milhões de pessoas e uma das características 

que a torna única é precisamente a sua imprevisibilidade. O entusiasmo, 

apreço e dedicação dos fãs mais impacientes provoca uma saída ou 

comentário mais revelador de alguma situação ou momento-chave e, de 

repente, está o “caldo entornado”. 

Os spoilers são, para uns, o grande “veneno” das séries de televisão; muito 

porque nós, seres humanos, não temos horários e vidas compatíveis para 

estarmos a contemplar um episódio de uma série todos ao mesmo tempo. 

 

 


